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ADVERTÊNCIA 


Isto  que  vae  ler-se  são  dois  traços,  apenas 
intelligiveis  para  o viajante  avido  de  sensações, 
que  não  tem  tempo  a perder,  des'eja  percorrer 
tudo  e conservar  uma  nota  breve  e rememora- 
tiva  do  que  viu. 

Uma  simples  resenha,  sem  lugar  para  dissertas 
explanações  e citações  doutas. 

Tal  foi  p programma  d’ante-mão  fixado. 

Esforçámo-nos  por  limitar  o texto,  resumindo 
as  informações  e condensando  em  poucas  linhas 
as  referencias  essenciaes  : — asserções  geralmente 
acceites,  ou  facilmente  demonstráveis. 

Comprehende-se  quanto  esta  concisão  é dif- 
ficil  em  assumptos  de  tal  ordem,  sem  que  a. 


preoccupação  de  ser  restricto  torne  o trabalho 
insufficiente  e, obscuro,  em  prejuízo  da  sua  utili- 
dade. 

Se  a tentativa  attingiu  o fim  desejado,  o 
publico  decidirá.  Ainda  assim  na  peor  das  hypo- 
theses,  salva-se  pela  intenção. 

Gomo  attenuante  a todos  os  defeitos,  é de 
attender  que  obedece  a um  proposito  sympathico: 
— ser  util  sem  alardes,  cicerone  succinto  e dis- 
creto, prestando  indicações  elucidativas  e rapidas, 
que  interessem  a curiosidade  do  forasteiro  sobre 
os  monumentos  e mais  importantes  obras  de  arte, 
que  a cidade  conserva,  e em  favor  das  quaes 
começa  felizmente  a manifestar-se  uma  corrente 
de  apreço  e de  respeito. 

Adeante'! 

A ordem  que  estabelecemos  na  serie  d’estes 
apontamentos  foi,  tanto  quanto  possível,  suscitada 
pela  conjectura  d’uma  digressão  atravez  a cidade, 
partindo  dá  Praça  8 de  Maio.  O Leitor,  porém, 
soccorrendo-se  do  indice  e da  planta,  facilmente 
poderá  estabelecer  outro  itinerário,  que  melhor 
lhe  apraza. 
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í - Rtu  da  Sophia 

2 - Praça  8 de  Maio 

3 - R.  <ío  Visconde  da  Luz 
í - R.  Ferreira  Borges 

5 - Arco  d’Almedina 

6 - R.  do  Qucbra-Costas 

7 • R.  de  Fera.  Thomaz 

8 - R.  da  E.stre!la 

0 - R.  de  J A.  d Aguiar 
10  - Largo  da  Sé  Velha 
H-R  dos  Coutinhos 

12  - R.  de  Sub-Ripas 

13  - R do  Corpo  de  Deus 

14  - Couraça  dos  Aposlolos 
llí  - R.  Martins  de  Carvalho 
Ifi  - R.  do  Loureiro 

17  - R.  do  Cabido 

18  - R.  do  Loureiro 

10  . R.  da  Mathematica 
2(»  - R.  da  Esperança 

21  - (iouraça  dos  Aposlolos 

22  - R.  de  Borges  Carneiro 

23  - R.  do  Norte 

24  - Largo  «h-  S.  .loâo 

25  - L.  da  Feira 

26  ■ R-  do  M.  de  Pombal 

27  - R.  dos  Esludos 

28  - L.  do  Castello 

29  - R.  dos  Loios 

30  - R.  de  Sá  de  Miranda 
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32  - R.  do  B.3rralho  53 

33  - R.  dos  Militares  54 

34- R.  de  S.  Pedro  55 

33  - R.  da  Trindade  56 

36  - R.  de  Entre-Collegios  57 

37  - R dos  Grillos  53 

38  - Couraça  de  Lisboa  , 59 

39  - R.  dos  Grillos  60 

40  - R.  das  Esteirinhas  61 

41  - L.  Princ.  D.  Ca'  los  62 

42  - L.  da  Sota  63 

43  - P.  do  Commercio  64 

44  - L.  do  Romal  63 

45  - R.  das  Azeiteiras 

46  - L.  das  Ameias 

47  - R.  das  Solas 

48  - R.  das  Padeiras 

49  - L.  da  Freiria 

50  - R.  do  Corvo 

51  - R.  da  Louça 


R.  da  Moeda 
R.  da  Magdalena 
R,  de  João  Cabreira 
R.  Direita 
R.  do  Carmo 
Terreiro  da  Erva 
Paleo  da  Inquisição 
R.  de  MonCarroio 
P.  de  D Pedro  V 
R.  de  Sá  da  Bandeira 
Estrada  d’Entre-muros 
Praça  de  D.  Luiz 
R.  da  Esc.  Industrial 
R.  Garrett 


R.  dc  AH- 

R.  de  Th  ar 
R.  dfi  Ca-jH 
Bairro  d iB- 
Alameda  Ihw ' 
L.  do  SeMar 
R.  da  Alca 
Estrada  iBei  ^ 
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PLANTA  DA  CIDADE  DE  COIMBRA 


;^ONDE(^ 


A - Collegio  da  Grara 
B - Igreja  do  Caimo 
C - Igreja  de  Santa  Cruz 
D - (Gamara  Municipal 
E - Escola  Industrial 
F - Kcp.  telegrapho-poslal 
G - Mercado  1).  Pedro  V 
! H - Sé  Velha 
I - Ini|).  da  Universidade 
J - Collegio  dos  Orphãos 
K - Igreja  de  S.  Salvador 
L - l’aço  episcopal 
M - Sé  Aova 

N - íluseu  de Hisl.  natural 
O - Laboralorio  chimico 
: P - "rt  ,(coll.  dos  Jesuítas) 

■ Q - (coll.  S Jeronyrao) 

' R - “ (coll.  dos  Militares) 
S - K (cerca  dos  Militares) 
T - Collegio  dos  Loios 
U - Collegio  de  S.  Paulo 


V - Coll.  S.  Boavenlura 
X - Monumento  a Camões 

Y - Pateo  da  Universidade' 
Z - Igreja  da  Trindade 

A’  - Collegio  de  S.  Thomaz 
B’  - Igreja  de  S Domingos 
C’- Igreja  de  S Tliiago 
D’  - Estação  do  c de  ferro 
E’  - Igreja  S.  Bartholomeu 
F’  - Collegio  da  Estrella 
G’  - Asylodeinf.  Desvalida 
H’  - Collegio  de  S Bento 
I’  - Cerca  do  Jard.  Botan. 
J’  - Cercado  Coll.  Ursulino 
K’  - Collegio  Ursulino 
L’  - Seminário  episcopal 
M’  - Jardim  Botânico 
N’  - Convento  de  SanfAnna 
O’  - Penitenciaria 
P’  - Jogo  da  Bola 
Q’  - Rep.  d'Obras  publicas 


VISTA  DA  CIDADE  DE  COIMBRA 


Na  estação  de  Coimbra 


Leitor  e companheiro,  eis-nos  chegados  á 
gare! 

A locomotiva  atravessou  as  varzeas  pitto- 
rescas  e formosissimas  dos  arredores  da  ci- 
dade— os  saudosos  campos  do  Mondego  — na 
expressão  de  Camões.  E vistes  certamente, 
Leitor' amigo,  como  são  deliciosos  esses  fra- 
gmentos de  paizagem,  que  descortinaste  atra- 
vez  das  ramarias  ílexiveis  dos  salgueiros  e 
dos  cannaviaes,  que  orlam  a via  ferrea ! Pla- 
nicies  viridentes,  tão  ricamente  coloridas  I 
A distancia  as  encostas  longiquas,  os 
casebres,  os  rebanhos,  ao  perto  os  grupos 
dos  trabalhadores  dos  campos,  homens,  mu- 
lheres e rapazes,  que  saudam  alegremente 
a passagem  do  trem ! 


Eis-nos  chegados  á terra  querida  dos 
poetas ! — deposito  sagrado  das  indeleveis 

saudades  de  todos 
os  que  aqui  pas- 
saram nas  lides 
acadêmicas  os  dias 
alegres  e descui- 
dosos  da  moci- 
dade!. . . 

Coimbra  é o foco 
luminoso,  tantas 
vezes  contemplado 
ao  longe  poraquel- 
«O  amor  d’um  estudante  les  que,  arrostan- 

não  dura  mais  que  uma  hora....  yg  deSilIUSÕeS 

cançao popular.  ^ Juctas  asperas 
da  vida,  n’urn  momento  de  tranquillidade 
deixam  vogar  a pliantasia  i)elas  consolado- 
ras reminiscências  do  passado ! 


Theatro  de  acontecimentos  memoráveis, 
nos  fastos  portuguezes  hrilham  sem  mancha 
os  titulos  da  sua  antiguidade  e da  sua  no- 
breza. 

Foi  n’esta  cidade  que  nasceram,  tiveram 
a sua  corte  e morreram  quasi  todos  os  reis 
da  dynastia  alíonsina. 

Contra  as  suas  muralhas  ensanguentadas 
por  muitas  vezes  veio  quebrar-se  a furia  das 


13 


escaramnras  musiilmanas;  e d’aqui  se  abala- 
ram as  hostes  christãs  ás  yiogadoras  corre- 
rias nos  territórios  inimigos  e á conquista 
de  Leiria,  Santarém,  etc. 

Foi  0 mais  importante  centro  de  popu- 
lação nos  primeiros  séculos  do  Portugal 
antigo.  Alguns  monarchas  a honraram  dan- 
do-lhe foraes;  e outros  confirmando-lhe  os 
privilégios  concedidos. 

Por  onze  vezes  aqui  se  reuniram  cortes. 

?s'a  sua  historia  abundam  as  energias 
heroicas  em  defesa  da  patria,  os  exemplos 
de  fidelidade  impavida,  os  rasgos  de  abne- 
gação gloriosa. 

Umas  vezes  a sua  coragem  e lealdade 
personifica-se  em  Martim  de  Freitas,  o va- 
loroso alcaide,  que  resiste  ao  conde  de 
Bolonha,  depois  AíTonso  III,  mantendo  os 
direitos  de  Sancho  II  de  todos  trahido  e 
abandonado,  na  cidade  de  Toledo.  Outras 
defendendo  até  na  ultima  extremidade  contra 
os  exercitos  de  Castella  a corôa  portugueza, 
que  nos  paços  reaes  da  Alcaçova  depõe 
jubilosa  sobre  a cabeça  do  Mestre  d’Aviz. 

A esta  cidade  estão  ligados  os  mais 
tocantes  episodios  do  amor  e da  desven- 
tura, que  a arte  tem  consagrado  e que 
fazem  vibrar  de  commoção  a alma  humana ! 
Nos  dominios  da  historia  e da  lenda  aqui 
se  encontram  as  narrativas  mais  dramati- 
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camente  impressivas , mais  poeticamente 
sentimentaes ! 

Aqui  foram  assassinadas  a doce  Ignez 
de  Castro,  e a innocente  Maria  Telles;  aqui 
acabou  seus  dias  de  amargura,  repudiada  e 

esquecida  a in- 
feliz D.  Joanna 
— a Excellente 
Senhora,  herdei- 
ra jurada  do  thro- 
110  de  Castella. . . 

Aqui,  na  igre- 
ja de  S.  Thiago, 
firmaram  sobre 
a bostia  consa- 
grada 0 Infante 
Duque  de  Coim- 
bra e 0 Conde 
de  Abrantes  a 
alliança  altiva  e 
indissolúvel,  que 
findou  lugubremente  nos  plainos  d’Alfarro- 
beira. 

Aqui  se  conservam  piedosamente  vene- 
rados, como  penhor  de  paz  e symbolo  de  vir- 
tude, os  restos  santificados  de  D.  Isabel  de 
Aragão,  a esposa  de  D.  Diniz. 

Só  factos  capitaes,  para  sermos  breves. 

Aqui  teve  logar  o espectáculo  maravi- 
lhoso da  coroação  solemne  d’um  cadaver, 


Janella  de  uma  casa  às  Ameias 
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pela  qual  D.  Pedro,  o Crú,  rehabilitava  e 
engrandecia  perante  a historia  aquella  — 
que  depois  de  ser  morta  foi  rainha. 

E ainda  mais  tarde  idêntica  scena  tragica 
d burlesca  — um  cadaver  em  triumpho  nas 
pompas  da  realeza!  — lhe  foi  dada  por  D. 
Manuel.  Antes  de  ser  trasladado  para  o mo- 
numental jazigo,  em  1515,  o corpo  resequido 
de  D.  Aífonso  Henriques,  dizem,  foi  sentado 
n’uma  cadeira,  envolto  no  manto  d’Aviz, 
espada  nua,  coròa  na  cabeça,  e entre  bran- 
dões accesos  exposto  ao  beij a-mão  de  gala!... 

A rectidão  fria  da  critica  que  levante 
objecções  e embargos  á veracidade  d’estes 
factos;  nem  por  isso  deixarão  de  ser  quadros 
da  mais  original,  da  mais  terna  e delicada 
inspiração! 

Acontecimentos  verdadeiros,  ou  simples 
concepções  lendarias,  é certo  que  calaram 
no  espirito  popular  que  os  conserva  arreiga- 
dos e duradouros. 


Uma  pleiade  de  homens  illustres,  que 
honram  a intelligencia  nacional  nas  sciencias, 
nas  letras  e nas  artes,  aqui  teve  o seu  berço. 
Taes  são:  Sá  de  Miranda,  fr.  Francisco  de 
Santo  Agostinho  de  Macedo,  Ayres  Pinhel, 
fr.  Leão  de  S.  Thomaz,  Pedro  de  Mariz, 
Ruy  Lopes  da  Yeiga,  Diogo  de  Paiva  d’An- 
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drade,  Thomé  Corrêa,  Manuel  de  Azevedo, 
D.  Maria  de  Luna,  D.  Filippa  de  Lencastre, 

a aventurosa  Au- 
ta  da  Madre  de 
Deos,  José  Mau- 
rício, Joaquim 
Machado  de  Cas- 
tro e tantos  ou- 
tros. 

Eis  aqui  Coim- 
bra!.. . 

Que  mais  é 
preciso  dizer -te 
por  agora.  Lei- 
tor benevolo? . . . 

Sê  bem  vindo! 
porque,  se  tens 

Janella  interior  de  uma  casa  um  COraÇãO  bem 

naRuadoSargento-mór  formadO,  aS  SUaS 

recordações  históricas,  os  seus  monumen- 
tos, as  suas  paizagens  deslumbrantes  vão 
causar-te  emoções,  como  em  parte  alguma 
do  paiz  encontrarás! 


Depois  da  publicação  d'este  Roteiro  factos 
occorreram  que  devem  ser  apontados,  como  es- 
clarecimentos e correcção  a algumas  passagens. 


A paginas  29:  Igreja  dos  Religiosos  Ter- 

ceiros. Esta  igreja  está  transformada  n’um  pe- 
queno theatro. 
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A pagina  3;:  Igreja  de  S.  Thiago.  Ha 

annos,  pela  iniciativa  da  vereação  presidida  pelo 
Ex.®°  Sr.  Dr.  Marnoco  e Sousa,  foram  demolidas 
essas  edificações  que  esmagavam  a igreja. 

E,  a reclamações  da  cidade,  foram  iniciadas, 
por  conta  das  Òbras  Publicas,  os  trabalhos  de 
restauração,  que  em  breve  converterão  esta 
igreja  romanica  na  integridade  d’um  dos  mais 
notáveis  monumentos  da  peninsula,  pela  singula- 
ridade do  seu  typo  basical. 


A paginas  41:  Igreja  da  Estrella.  O Collegio 
de  Santo  Antonio  da  Estrella  foi  devorado  por 
um  incêndio  na  madrugada  de  27  de  janeiro  de 
1895;  e a igreja  foi  secularisada. 


A paginas  55:  As  obras  de  restauração  da 

Sé  Velha  acham-se  a bem  dizer  terminadas. 

O antigo  Claustro,  incorporado  no  edificio  da 
Imprensa  da  Universidade^  foi  restituído  á cathe- 
dral  para  reparação  das  injurias  e estragos  que 
soífreu. 

Na  pagina  56,  a proposito  d’este  mesmo  claus- 
tro, onde  se  lê : 

. . . um  bello  especimen  do  estylo  gothico  (sé- 
culo XV). 

deve  lêr-se: 

. . . um  bello  especimen  do  estylo  da  transição 
(século  XIII). 


A paginas  85:  Cerca  dos  Jesuítas.  N’esje 
terreno  loi  aberta  uma  larga  rua  de  comunicação 
da  Cidade  Alta  com  o bairro  de  Santa  Cruz. 

A paginas  88:  Collegio  de  S.  Boaventura. 

Vai  ser  instalado  n’este  edifício  o Museu  de  An- 
tropologia. 

_A  paginas  g3:  Collegio  Ursulino.  O edifício 
acha-se  actualmente  deshabiiado. 

A paginas  94:  Mosteiro  de  SanrAnna.  Na 

vasta  area  occupada  por  este  convento  acha-se 
construido  o novo  quartel  do  Regimento  23. 

A paginas  pS:  Santa  Thereza.  Pela  extincção 
das  casas  congreganistas,  foi  este  convento  con- 
vertido em  hospital  militar. 


Junho  — 1914. 


HoteL  Avenida^  Avenida  Navarro  — De  1í^400 
a 3J5000. 

Palace-HoteJ^  Avenida  Navarro  — De  1^200 
a 2^000  réis. 

Hotel  Bragança^  Largo  das  Ameias  — De 
11200  a 2^('00  réis. 

Hotel  Central,  Praça  8 de  Maio  — De  1^000 
a 1 1^400  réis. 

Hotel  Mondego,  Largo  das  Ameias  — liíl200 

réis. 

Hotel  Aliança,  rua  da  Sota  — De  800  a 1^200 

réis. 

Hotel  Commercio,  Praça  do  Commercio  — De 
800  a UOOO  réis. 

Hotel  Novo,  rua  Adelino  Veiga  — 700  e 800 

réis. 

Hospedaria  Raposo,  Largo  do  João  d’ Aveiro 
— 700  e 800  réis. 

Hospedaria  Democrática,  rua  da  Sophia,  17  — 
700  e 800  réis. 

Hospedaria  Francisco  dos  Santos,  rua  do  Pateo 
da  Inquisição  — 600  réis. 
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Hotéis 


Comecemos  pela  installação  a mais  com- 
moda : — « procurar  pousada  » — , como  di- 
ziam nossos  avós. 

A vida  em  Coimbra  não  é extremamente 
dispendiosa.  Os  hábitos  modestos  da  cidade 
não  comportam  os  boteis  de  luxuosa  osten- 
tação das  grandes  capitaes. 

Comtudo  as  hospedagens  que  apontamos 
são  relativamente  decentes  e confortáveis,  na 
proporção,  bem  entendido,  das  diarias  esti- 
puladas. 

Será  bom  que  o forasteiro,  que  não  de- 
seje prestar-se  ás  demasias  cubiçosas  da 
exploração,  nas  raras  occasióes  de  concor- 
rência excepcional,  verifique  se  são  mantidos 
os  preços  ordinários  da  tabella,  que  são  os 
seguintes : 

Hotel  Bragança,  rua  do  Visconde  da  Luz, 
n.®  100. — Quarto,  mesa  redonda  e serviço — Is^OOO 
e 1,^200. 

Hotel  Central,  praça  8 de  maio,  n.®  30.  — Quar- 
to, mesa  redonda  e serviço  — li^OOO  e li§200. 

Hotel  dos  Caminhos  de  Ferro,  praça  8 de  maio, 
n.®  27.  — Quarto,  mesa  redonda  e serviço  — 1^200, 
1 5^300  e 1^500. 

Hotel  do  Commercio,  praça  do  Commercio, 
n.®  53.  — Quarto,  mesa  redonda  e serviço  — 1^000. 

2 
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Hotel  Mondego,  largo  das  Ameias,  n.®  2,  em 
frente  da  Estaçao  A do  Caminho  de  Ferro.  — Quar- 
to, mesa  redonda  e serviço  — Ij^íOOO,  1^^1200  e 111300. 

Estalagem  da  Viuva  de  João  d' Aveiro,  largo 
da  Fornalhinha,  n.®  11.  — Quarto,  mesa  redonda  e 
serviço  — 500  a 800  réis. 

Hospedaria  Nova,  rua  das  Sollas,  n.®  30.  — 
Quarto,  mesa  redonda  e serviço  — 600  réis. 


E’  0 unico  rio  portuguez,  desde  a nascente 
até  á foz.  ' . • 

Manso  e brando  no  estio,  serpea  de- 
bilmente em  tortuosos  carreiros  no  largo 
areal;  porém  com  as  primeiras  torrentes  da 
invernia  engrossa  e chega  a transformar-se 
em  caudalosa  corrente,  sem. que  haja  diques 
para  conter-lhe  as  fúrias. 

Então  sae  impetuoso  e indomito  do  seu 
leito,  inunda  os  extensos  campos  marginaes 
abaixo  de  Coimbra,  que  ficam  convertidos 
n’um  vasto  lago  de  muitas  léguas  de  exten- 
são, fertilisados  de  abundantes  nateiros. 

Foi  pela  repetição  d’estas  arremettidas 
que  foram  despovoados  e demolidos  os  mos- 
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teiros  de  Santa  Clara,  SanfAnna,  S.  Fran- 
cisco e S.  Domingos,  collegiada  e igreja  de 
Santa  Justa. 

Mas  de  qualquer  fôrma  que  seja,  é sem- 
pre pittoresco  e formoso! 

Elle  tem  incendido  o estro  aos  nossos 
mais  celebrados  poetas.  Aqui  despertou  o 
genio  de  Camões,  Ferreira,  Sá  de  Miranda, 
Rodrigues  Lobo,  Diniz  da  Cruz,  Garrett, 
Castilho,  João  de  Lemos  e tantos  outros  que 
nos  tempos  modernos  têm  sustentado  o pres- 
tigio da  Musa  portugueza:  João  de  Deus,  Gon- 
çalves Crespo,  Guerra  Junqueiro,  Anthero, 
João  Penha,  etc. 

Os  assoriamentos  constantes,  tendo  al- 
teado 0 leito  do  rio,  expunham  a cidade 
baixa  ás  inundações  frequentes  até  ha  pou- 
cos annos.  Era  um  espectáculo  divertido 
ver  os  barcos  animados  de  curiosos  em  pas- 
seio fluvial,  como  em  gondolas,  por  entre  a 
galhofa  dos  moradores,  a quem  este  acon- 
tecimento tornava  jocosos  e hilariantes. 

A construcção  do  novo  caes  é de  crer 
que  para  o futuro  oífereça  uma  barreira  á 
continuação  d’estas  incursões,  que  não  eram 
isentas  de  perigos  e feriam  com  graves 
damnos  os  interesses  de  grande  parte  da 
população. 
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Igreja  de  Santa  Cruz 


0 primitivo  mosteiro  dos  Gonegos  Re- 
grantes  de  Santo  Agostinho  foi  levantado 
pelo  arcediago  D.  Teílo  e seus  doze  compa- 
nheiros, orçando  pela  acanhada  traça  que  a 
falta  de  recursos  lhes  delineou. 

Correu  D.  Affonso  Henriques  em  auxilio 
dos  fundadores;  e bem  fartas  liberalidades 
prodigalisou  ao  novo  instituto,  augmentando 
as  dimensões  do  edifício  e o numero  dos 
moradores;  construindo — mm  grande  tem- 
plo, de  tres  naves,  obra  em  tudo  tal,  que  po- 
desse  confiadamente  chamar-se  sua,  e que  po- 
desse  servir  de  sua  capella  real  e de  fazer  riella 
sua  sepultura » — ^ como  diz  o chronista. 

No  convivio  habitual  com  os  religiosos 
tão  affeiçoado  se  mostrava,  principalmente 
pelo  seu  confidente  D.  Theotonio,  mais  tarde 
canonisado,  que  a si  mesmo  se  adornou  com 
0 titulo  e trajes  de  Gonego  Regrante;  assis- 
tia às  festividades  e entoava  como  elles  os 
oííicios  canonicos. 

D.  Sancho  I foi  egualmente  Gonego  Re- 
grante; e D.  Sancho  II  desde  creança  cingiu 
a murça,  e d’este  facto  lhe  provem  o cognome 
historico  — 0 Capello, 
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Mais  tarde  D.  Manuel,  por  illudir  diplo- 
maticamente uma  imposição  do  Papa,  que 
pretendia  dispor  do  priorado  em  beneficio 
d’um  seu  nepote,  fez  reconstruir  a igreja  e 
parte  do  Mosteiro.  Foi  para  estas  obras  que 
mandou  vir  architectos  e 
• esculptores^francezes  (?), 
entre  os  quaes  se  con- 
tam mestre  Nicolau,  João 
de  Ruão,  Jacques  Lon- 
guin,  etc.,  artistas  que  em 
Coimbra  tiveram  discipu- 
los  e quasi  formaram  es- 
cola. 

Devido  á proximidade 
de  jazigos  de  bom  calca- 
reo  e á actividade  d’estes 
artistas,  em  parte  alguma 
do  paiz  se  encontra  uma 
tão  abundante  riqueza 
de  architectura  e estatua- 
ria  no  estylo  da  Renas- 
cença. 

Não  é só  na  cidade, 
mas  também  em  varias 
outras  localidades.  E pelo 
grande  numero  de  retábulos  e tumulos  es- 
palhados, a maior  ou  menor  distancia,  se 
póde  avaliar  d’essa  activa  producção  artistica 
que  se  estende  florescente  até  ao  penúltimo 
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quartel  do  século  XYI;  e d’ahi  por  diante 
em  degeneração  decadente. 

As  estatuas  da  fachada  da  Igreja  são  de 
mestre  Nicolau  e de  Diogo  de  Castilho.  Não 

será  diíficil  de  fa- 
zer a distineção. 

A estatua  do 
Ghristo,  que  dava 
á composição  o 
nome  de  Portal  da 
Majestade,  decer- 
to existia  na  pilas- 
tra  geminai,  que 
separava  as  duas 
entradas  da  igre- 
ja, antes  da  in- 
crustação da  por- 
ta actual  e da 
aífronta  do  guar- 
da-vento. 
Adecoraçãomo- 
derada  da  igreja, 
tal  como  presen- 
temente se  vê,  é 

Púlpito  da  Igreja  de  Santa  Cruz  diíTerente 

das  antigas  descripções.  E as  alterações 
começaram  logo  nos  principios  do  século 
XYJI. 

Os  tumulos  monumentaes  da  capella-mór, 
que  encerram  os  ossos  dos  dois  primeiros 
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reis,  são  por  certo  obra  de  artistas  nacionaes, 
à excepção  das  estatuas  jacentes. 

O púlpito,  provavelmente  de  João  de 
Ruão,  é uma  preciosidade  artistica  sem  igual 
entre  nós.  A composição  era  maior:  faltam 
talvez  as  pilastras  lateraes  e decididamente 
a cupula  historiada. 

O Crucifixo  magro  e lacerado  da  ca- 
pella  do  Sacramento  é bem  digno  de  mais 
visivel  collocação  — rara  e interessantissima 
esculptura  em  madeira  dos  fins  do  sé- 
culo XIV. 

Quando  D.  Manuel  morreu  a igreja  estava 
por  acabar,  e pelo  tom  dos  relatórios,  que 
0 vedor  do  mosteiro  enviava  a D.  João  III, 
se  póde  suspeitar  que  da  côrte  impunham 
restricção  ás  despezas.  Ou  se  pretendia 
travar  a dissipação  das  riquezas  da  índia 
malbaratadas  pela  generosidade  do  rei  de- 
funto ; ou  os  Conegos  Regrantes  não  obti- 
nham igual  acolhimento  no  animo  do  rei, 
fanatico  mais  propenso  a Jesuitas. 

A sachristia,  datada  de  1622,  é vasta  e no- 
tável; bem  como  uma  outra  casa  interior  no 
genero  Renascença,  que  serve  de  arrecadação. 

O quadro  do  Descimento  da  Cruz  é de 
André  Gonçalves. 

Dos  quinhentistas,  prestes  a serem  remo- 
vidos para  o Sanctuario:  o Ecce-Homo  tem 
na  lança  d’um  soldado  a palavra  Ovia;  no 
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Calvario  o rosto  da  Yirgem  tem  uma  dolorosa 
e tocante  expressão;  no  Pentecostes  lê-se  a 
assignatura  Vellascus;  e este  seria  porventura  o 
mesmo  retábulo  que  em  outros  tempos  estava 


o Pentecostes  — Pintura  Portugueza.  Sec.  XVI 

n’uma  capella,  junto  da  Porta  Fidalga,  pintado 
— segundo  parece  por  mão  de  outro  Apellesy>. 

^ Na  capella  de  S.  Theotonio  é preciso  ' 
reconhecer  a obra  de  duas  epochas  e de 


25 


dois  artistas  dillerentes.  Um  d’elles  seria 
Thomé  Velho  (por  1582)  que  esculpiu  os 
retábulos  e estatuas.  O revestimento  .orna- 
mental do  arco  deve  ser  posterior,  e ainda  as 
duas  urnas 
funerárias, 
por  1620. 

O côro  é 
um  fausto- 
so exem- 
plar de  ta- 
lha gothica, 
sendo  este 
e 0 famoso 
altar  da  Sé 
Velha,  os 
únicos  que 
0 paiz  pos- 
sue. 

O Claus- 
tro do  Si- 
lencio foi  executado  pelo  architecto  Marcos 
Pires.  É um  bom  especimen,  assim  como  a 
grilanda  que  encima  a igreja,  castiçamente 
manoelino. 

Algumas  Capellas  da  crasta  merecem  re- 
paro; e são  valiosos  os  baixos  relevos  em 
pedra,  dos  quaes  faltava  um,  que  ha  tempos 
foi  descoberto,  representando  o Calvario, 
tão  horrorosamente  desfigurado  por  mão 
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inhabil  e audaciosa,  que  por  bem  justificado 
fica  quem  o mandou  entaipar  na  alvenaria 
d’uma  das  paredes. 

O Sanctuario,  apezar  de  despojado  de 
quasi  todos  os  quadros  das  decantadas  joias 


Claustro  do  Silencio,  Santa  Cruz  — Fonte  de  D.  Paio  Guterrez 

que  encerrava,  é ainda  digno  de  visitar-se; 
assim  como  um  pequeno  simulacro  de  museu, 
onde  a Junta  de  parochia  tem  depositadas 
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alfaias  e outros  objectos  de  curiosidade,  cuja 
guarda  lhe  compete.  i 

Deve  dizer-se  que  algumas  preciosidades 
artisticas,  que  figuram  em  museus  públicos 
e particulares  de  Lisboa  e Porto  pertenceram 
a este  mosteiro,  d’ onde  foram  abusiva  e 
fraudulentamente  arrebatadas.  Não  falíamos 
da  espada  de  AíTonso  Henriques,  nem  da 
escrevaninha  do  concilio  de  Trento. 

Santa  Cruz  deu  farto  pasto  á voracidade 
de  Grandes  e pequenos! 


Rua  da  SopMa 

Apezar  de  antiga,  anterior  aos  meados 
do  século  XYI,  é das  mais  espaçosas  da  ci- 
dade. Quasi  em  toda  a extensão  ladeada  de 
casas  religiosas,  — chegavam  ao  numero  de 
sete!  — ficava-lhe  bem  logo  á entrada,  do 
lado  de  Monfarroio,  o hediondo  tribunal  e 
os  cárceres  da  sanguinaria  Inquisição  — hor- 
ror da  historia  e vergonha  da  humanidade  I 
— ali  estabelecida  em  1566,  no  mesmo  edifí- 
cio onde  estava  o collegio  de  S.  Miguel  e de 
Todos  os  Santos,  pertencente  aos  Conegos 
Regrantes  de  Santa  Cruz. 


o 
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No  terreno  onde  hoje  assenta  o primeiro 
prédio,  á direita,  chamado  Pateo  de  S.  Miguel, 
celebrava  o Santo  Offício  os  seus  piedosos 
autos  de  íé.  Ali  e na  Praça  de  S.  Bartho-  . t 

lomeu.  ' I 

Este  execrável  antro  da  intolerância  e í; 

da  hypocrisia,  extincto  em  1821,  foi  poste-  j; 

riormente  convertido  em  casas  de  habitação  * 

e totalmente  transformado,  à excepção  de 
quatro  janellas  de  varanda  do  século  pas- 
sado, que  ainda  ali  permanecem. 


Collegio  do  Carmo 


Pertencia  à Ordem  dos  Carmelitas  calça- 
dos; a construcção  foi  começada,  cerca  de 
1542,  pelo  arcebispo  D.  Fr.  Balthazar  Limpo. 

Mais  tarde  Fr.  Amador  Arraes,  Bispo  de  Por-  I 

talegre,  edificou  a igreja,  que  é de  boa  appa- 
rencia,  e o claustro,  apreciável  modelo  de 
architectura,  bem  lançado  e nitido  na  sua 
singeleza  e pequenez. 

Ambas  estas  obras  não  devem  passar  ; 

desapercebidas  aos  curiosos. 
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Cedido  em  1841  á Ordem  Terceira  da 
Penitencia,  foi  não  ha  muitos  annos  reedifi- 
cado, para  o estabelécimento  de  um  hospital 
privativo  d’esta  corporação. 


Collegio  da  Graça 


Foi  construído  por  D.  João  III  (1548)  e 
era  da  ordem  dos  Eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho. 

Ahi  está  installado  o regimento  de  Infan- 
teria  23,  ^arnição  militar  da  cidade. 

A igreja  foi  confiada  á Irmandade  do  Se- 
nhor dos  Passos. 


Igreja  do  Collegio  dos  Religiosos  Terceiros 

Era  vulgarmènte  chamado  dos  Bfirras;^ 
e fora  esse  o primitivo  collegio  de  S.  Pedro, 
fundado  pelo  bispo  de  Miranda,  D.  Rodrigo 
ou  Ruy  de  Carvalho  em  1540,  e pouco  de- 
pois annexado  à Universidade. 
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0 edifício  foi  modernamente  reconstruido 
para  habitação  do  Asylo  de  Mendicidade. 

A igreja  está  convertida  em  armazém. 


Igreja  de  S.  Domingos 


Ficou  incompleta.  0 que  ali  se  vê  é ape- 
nas a capella  mór  e as  collateraes. 

Como  diz  0 chronista:  — faltou-lhe  braço 
de  príncipe  que  a fizesse  voar,» 

0 edifício  concebido  em  majestosas  di- 
mensões exigia  recursos  opulentos. 

E para  tão  faustoso  projecto  os  meios 
escasseavam:  as  riquezas  orientaes  tinham- 
se  exhaurido  I . . . 

A decoração  dos  altares  de  pedra  branca 
e as  abobadas  com  apainelados  e embutidos, 
em  estylo  Renascença  do  ultimo  periodo,  me- 
recem a attenção  do  visitante.  Ha  sobretudo 
um  retábulo  da  Assumpção,  trabalho  gran- 
dioso,, cujo  estado  de  abandono  e assolação 
constitue  um  documento  deprimente  para 
a cidade,  como  tantos  outros,  que  levantam 
justificados  protestos  da  parte  dos  amado- 
res e cultores,  da  arte. 

ê 
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Na  face  exterior  que  dá  sobre  a rua  da 
Sophia  em -posição  evidente  e publica  está 
esculpido  0 brazào  dos  duques  d’Aveiro,  pa- 
droeiros do  convento  que  largamente  con- 
correram para  esta  edificação.  Não  se  póde 
sequer  conjecturar  a que  attribuir  a conser- 
vação d’este  escudo,  quando  por  eífeito  da 
sentença  que  puniu  os  suppostos  conspirado- 
res contra  a vida  do  rei  D.  José,  foram  pica- 
dos e varridos  muitos  outros  pertencentes 
ás  familias  incriminadas,  dentro  dos  proprios 
templos  e em  logares  recônditos! 

Desde  1866  que  ali  está  installada  uma 
grande  officina  industrial  de  serralheria,  fun- 
dição e carruagens. 


Collegio  de  S.  Thomaz 


Com  a protecção  de  D.  João  III  e o con- 
curso de  esmolas  e donativos,  foram  simul- 
taneamente começados  os  dois  edifícios:  o 
convento  para  habitação  dos  frades  da  Ordem 
de  S.  Domingos,  e o collegio,  com  a denomi- 
nação de  S.  Thomaz,  para  os  religiosos  que 
se  destinassem  aos  estudos  universitários. 
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Portico  do  Collegio  de  S.  Thomaz 


0 collegio  chegou  a ser  concluído;  ao  5 

passo  que  o convento  não  passou  da  capella- 
mór  e transeptum  da  igreja.  t 
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0 portico  da  entrada,  deploravelmente 
deteriorado  pela  inconsistência  da  pedra  e 
falta  de  respeito  pela  sua  conservação,  é um 
delicioso  exemplar  do  estylo  architectonico, 
que  no  século  XVI  com  tão  apreciáveis  obras 
enriqueceu  a cidade.  A sua  destruição  seria 
um  desastre  lastimoso. 

O claustro  tem  a sobriedade  das  linhas 
e 0 aspecto  grave  das  melhores  construcções 
no  seu  gencro. 

Parece  que  em  breve  este  edifício  vae  ser 
demolido,  para  no  mesmo  local  ser  levan-  ' 
tada  uma  luxuosa  vivenda  particular. 


Igreja  de  Santa  Justa 

Antigamente  com  esta  invocação  existia 
uma  communidade  collegial  e igreja,  de  que 
ainda  se  podem  ver  alguns  escassos  restos 
quasi  submergidos  no  solo,  proximo  do  Ter- 
reiro da  Erva.  Pretendem  que  remontava  ao 
século  XII. 

Em  1710  foi  lançada  a primeira  pedra 
da  actual  igreja,  em  posição  elevada,  onde 
decerto  não  será,  como  a sua  predecessora, 
attingida  pelas  enchentes  do  Mondego. 

3 
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Associação  dos  Artistas 


Teve  principio  em  1862  e tem  na  sua 
historia  um  longo  período  de  tão  gloriosa 

existência,  co- 
mo poucas  no 
paiz. 

Promoveu  e 
realisou  a expo- 
sição districtal 
de  1869. 

As  suas  ses- 
sões solemnes, 
onde  tantas  ve- 
zes echoou  a 
palavra  ardente 
de  muitos  dos 
nossos  homens 
mais  notáveis 
na  sciencia  e na 
politica,  eram 
acontecimentos 

Figura  pertencente  ao  Apostolado  mip  nlvnrnr^íi- 

do  refeitório  de  Santa  Cruz  dlVÜI  Ut  d 

vam  a cidade. 
Conta  actualmente  perto  de  oOO  associa- 
dos, aos  quaes  faculta  recursos  pecuniários, 
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medicamentos  e cuidados  clinicos  na  doença; 
subsidios  certos  na  invalidade  e pensões  ás 
viuvas. 

A vasta  sala  manoelina,  onde  funcciona 
desde  1866,  serviu  de  refeitório  aos  Conegos 

Regrantes  de 
Santa  Cruz. 

Era  no  topo 
d’estasalaquese 
achava  o grupo 
dos  apostolos, 
representando 
a Ceia,  em  bar- 
ro, de  grande- 
za maior  que  o 
natural,  execu- 
tados pelo  es- 
culptor  francez 
mestre  Filippe 
Eduard,  que  D. 
Manuel  chamou 
de  proposito  pa- 

O Christo  — Apostolado  do  refeitório  pg  GSta  Obra  

de  Santa  Cruz 

« Trese  imagens 
divinissimas  e que  parecem  de  grande  valor » 
na  expressão  de  Mendanha. 

Algumas  d’essas  figuras,  ignobilmente 
mutiladas,  poderam  ser  exhumadas  d’entre 
os  entulhos,  onde  jazeram  por  muitos  annos, 
e estão  agora  na  posse  da  Escola  industrial. 
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Escola  industrial  «Brotero» 


Foi  iniciada  com  um  só  professor,  como 
simples  Escola  de  desenho  industrial,  em 
1885;  e desde  logo  a concorrência  numerosa 
de  alumnos  a fez  considerar  uma  das  mais 
frequentadas  e importantes  da  circumscri- 
pção  do  norte. 

Quatro  annos  depois  foi  elevada  á cate- 
goria de  Escola  Industrial  com  alargamento 
de  disciplinas  e ampliação  do  quadro  do  pes- 
soal docente,  dotação  abundante,  bibliotheca, 
installação  apropriada  e fartas  collecções  de 
apparelhos,  instrumentos  e modelos,  para  o 
ensino  das  seguintes  disciplinas:  desenho 
elementar,  decorativo  e architectonico;  ma- 
thematica  elementar;  francez;  physica;  me- 
chanica;  desenho  de  machihas  e chimica 
industrial. 

Pela  reforma  de  1891  foi,  em  nome  da 
economia,  eliminada  a cadeira  de  francez,  ^ 
ao  tempo  em  que  attestava  uma  matricula 
anterior  de  54  alumnos  1 

Actualmente  estão  sendo  montadas  as 
ofíicinas  de  aprendizagem  de  carpinteria, 
serralheria  e olaria,  as  quaes,  é de  crer,  em 
breve  começarão  a funccionar. 
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Resta  desejar  que  a organisação  que  lhe 
imprimirem  seja  tão  sensata  e salutar,  quanto 
0 exigem  as  necessidades  da  instrucção  ope- 
raria, a prosperidade  das  industrias  locaes 
e os  progressos  do  trabalho  moderno. 


Igreja  de  S.  Thiago 


Edificada,  ao  que  parece,  nos  fins  do 
sec.  XII,  conserva  inteiros  e promettendo 
larga  duração,,  os  dois  grandiosos  porticos. 

A frontaria  foi  no  sec.  XVII  deformisada 
e accrescentada  de  dois  andares;  a rosacea, 
sobre  a porta,  rasgada  e convertida  em  ja- 
nella  de  varanda. 

Sobre  a sua  abobada  lançaram  uma  outra 
igreja  que  pertencia  á antiga  Irmandade  da 
Misericórdia,  que  aqui  teve  sua  séde  e col- 
legio  de  orphãos  n’um*  edifício  contiguo  que 
já  não  existe. 

Uma  reforma  que  teve  logar  no  sec.  XVIII 
desfigurou-lhe  completamente  as  naves  inte- 
riores. 

Quando  em  1858  procederam  ao  alarga- 
mento e rectificação  da  tortuosa,  escura  e 
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estreitíssima  rua  do  Coruche^ — « que  he  das 
boas  ruas  da  cidade  n>  (1552)^  — para  a con- 
verter na  actual  do  Visconde  da  Luz,  as  absi- 


Igreja  de  S.  Thiago 


des  da  capella-mór  e lateraes  foram  corta- 
das e portanto  as  proporções  da  planta  intei- 
ramente alteradas. 
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Para  maior  aggravamento  de  culpas,  cornei 
se  fossem  poucas  as  injurias  que  o edifício 
tem  solTrido,  a obra  publica,  não  respeitando 
a disposição  da  antiga  escadaria  que  dava 
accesso  á porta  principal,  inventou  o pavo- 
roso throno  que  ali  se  vê,  como  que  em- 
penhando-se em  demonstrar  a que  delirios 
de  absurdo  pode  conduzir  a audacia  guiada 
pela  insciencia  f . • . 

.No  interior,  perdida  ou,  talvez  melhor, 
mascarada  com  accrescimos  barbaros  a 
austeridade  da  traça  primitiva,  pouco  resta 
que  admirar. 


Arco  d’Almedina 


Era  a — torre  da  rrollaçom,  — como  se 
diz  em  documento  de  1476  e uma  das  prin- 
cipaes  portas  da  fortificação  antiga. 

Ali  celebrava  o senado  as  suas  sessões, 
e existia  o relogio  da  cidade  e o sino  de  cor- 
rer, que  todas  as  noites  intimava  os  cida- 
dãos a recolherem  a seus  lares,  desde  que 
acabasse  de  tanger.  Esta  velha  usança  im- 
posta pelos  regimentos  e posturas — ad^esta 
muy  nobre  e sempre  leal  cidad’  d'Coimhray> 
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(cerca  áe  1520), 
— desde  muito 
conservada  como 
mera  tradição, 
sem  validade  pro- 
hibitiva,  só  foi 
supprimida  par 
1870. 

Sobre  o arco  e 
inferiormente  ás 
armas  ali  postas 
por  D.  Manuel, 
notam-se  os  ves- 
tígios lateraes  do 
brazão  mais  an- 
tigo de  Coimbra. 
A parte  central 
foi,  com  permis- 
são da  Gamara, 
por  1832,  des- 
truída por  um 
sonbador  de  tbe- 
souros  occultos, 
que  ali  pretendeu 
descobrir  rique- 
zas esquecidas 
aos  mouros. 

No  andar  supe- 
foi  em  1878  estabelecida  a Escola  Livre 
Artes  do  Desenbo,  instituição  de  inicia- 


Arco  d Almcdina 
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tiva  particular,  agora  em  decadência,  mas 
que  prestou  á educação  industrial  da  cidade 
valiosos  serviços. 

A influencia  da  sua  propaganda  no  es- 
pirito da  população  e acção  effectiva  na 
orientação  artistica  das  classes  trabalhado- 
ras foi  profunda  e efíicaz. 

Foi  esta  aggremiação  que  promoveu  a 
memorável  exposição  districtal  de  1884 ; 
e pode  dizer -se  que  foi  a percursora  da 
Escola  Industrial  Brotero,  á qual  preparou 
0 terreno,  para  a sua  util  e fecunda  fructi- 
ficação. 


Collegio  de  Santo  Antonio  da  Estreita 


Á custa  de  esmolas  dos  fieis  foi  começado 
este  Collegio  em  1715. 

Inutilmente  a Gamara  levantou  reclama- 
ções e embargos  com  o fundamento  de  que 
não  tinha  sido  consultada,  oppondo-se  com 
energia  desusada  às  pretensões  da  Seraphica 
Provinda  de  Nossa  Senhora  da  Conceição, 
Na  vehemencia  da  reacção  a Gamara  teve 
uma  allegação  audaciosa  para  o tempó:  — 
(s^que  na  cidade  havia  conventos  de  mais!^ 
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N’este  logar  levantava-se  a torre  penta- 
gonal, ou  de  cinco  quinas,  de  Belcouce,  de  D. 
Sancho  I,  que  teve  de  ser  em  parte  des- 
truida,  bem  como  porção  da  muralha.  Duas 
faces  d’esta  torre  ainda 
se  veem  do  lado  do  rio; 
e por  cima  da  porta  do 
terraço,  que  sobre  ella 
assenta,  a inscripção 
commemorativa  da  fun- 
dação, em  1209,  por  uma 
feliz  inspiração  ali  con- 
servada. 

Presentemente  ireste 
edifício  acham-se  estabe- 
lecidas duas  fabricas  de 
massas. 

Parte  encravado  na 
barbacã  da  cerca  e pro- 
ximo  da  torre  de  Belcouce, 
existia  um  arco  triumphal 
do  tempo  da  dominação 
romana,  que  foi  demo- 
lido em  1778.  Chama- 
vam-lhe Arco  de  Santo  Antonio  por  ter  em 
um  nicho  aquella  mesma  imagem  que  ainda 
ali  se  vê  na  pequena  capella. 


Recanto  do  Collegio 
da  Estrella 


43 


Palacio  da  roa  de  Sub-Ripas 


Não  ha  edificação  antiga  em  Coimbra 
que  tenha  sido  alvo  de  mais  destemperadas 
conjecturas. 


Palacio  da  rua  de  Sub-Ripas 

Por  muito  tempo  foi  abusão  corrente, 
que  ali  tivera  lugar  o trágico  desenlace  da 


sanguinolenta  intriga  urdida  pela  adul- 
tera esposa  de  D.  Fernando  contra  a sua 
própria  irmã, ‘accusando-a  de  deslealdade 
conjugal. 

A simples  leitura  d’esse  episodio  tocante, 
com  tanta  candura  descripto  pelo  chronista 
Fernão  Lopes,  bastava  a desfazer  essa  attri- 
buição  inteiramente  gratuita.  Porque  clara- 
mente se  deprehende  que  a torre,  onde  a 
infeliz  D.  Maria  Telles  foi  assassinada  pelo 
marido,  segundo  as  referencias  topogra- 
phicas  da  chronica,  deve  ter  sido  nas  pro- 
ximidades da  Igreja  de  S.  Bartholomeu, 
construida  no  século  passado  no  mesmo 
lugar,  ou  immediações,  da  antiga  igreja  da 
mesma  invocação. 

O desacerto  foi  até  mais  longe:  um  dos 
nossos  mais  .auctorisados  historiadores  affir- 
ma  ter  sido  aquella  residência  — o alcaçar 
dos  reis  mouros  antes  da  conquista  da  cidade 
por  Fernando  Magno!!! . . . 

A despeito  de  tudo,  temos  diante  de 
nós  uma  moradia  do  tempo  de  D.  Manuel, 
cujos  caracteres  decorativos  são  d’uma  ex- 
trema evidencia,  ainda  que  documentos  exis- 
tentes 0 não  corroborassem  plenamente. 

D’elles  se  collige,  que  pelos  annos  de 
1514  o licenciado  e vereador  João  Vaz  in- 
tentava a construcção  sobre  parte  d’uma 
torre  e muro  da  barbacã  da  cidade. 


45 


0 conjuncto  de  edificações  d’um  e outro 
lado  ligadas  pelo  arco,  que  atravessa  a rua, 
é extremamente  pittoresco  e suggestivo.  Por 
aquelle  fragmento  é facil  e agradavel  de  fazer 
a reconstituição  mental  d’uma  rua  da  cidade 
de  ha  300  annosi 


Pateo  d’entrada  d’uma  casa  antiga  na  Rua  de  Sub-Ripas 


Collegío  dos  OrpMos 

A Misericórdia  de  Coimbra  data  de  1500, 
com  0 caracter  de  simples  confraria  de  be- 
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neficencia  aos  encarcerados,  enfermos  e des- 
validos, que  d’ella  imploravam  auxilio. 

No  principio  do  século  passado  foi  insti- 
tuido  um  recolhimento  para  orphãos  em 
edifício  proprio,  contiguo  á capella  da  irman- 
dade, na  antiga  rua  do  Coruche  (Visconde  da 
Luz);  e em  1804  foi  fundado  o collegio  dos 
orphãos  em  outra  casa  igualmente  para  este 
fim  destinada,  na  rua  dos  Goutinhos. 

Estes  estabelecimentos  foram  respectiva- 
mente creados  pelos  recursos  de  legados  de 
dois  benemeritos  philantropos  e a sua  admi- 
nistração confiada  á missão  caritativa  da  Ir- 
mandade. 

Assim  iniciada  esta  piedosa  obra,  não 
faltaram  outros  avultados  auxilios  testamen- 
tarios  que  successivamente  permittiram  am- 
pliar, cada  vez  mais,  o numero  dos  protegidos 
e os  lenitivos  á desventura. 

Depois  de  extinctas  as  congregações  reli- 
giosas, 0 definitorio  da  Irmandade  solicitou 
e conseguiu  do  governo,  que  lhe  fosse  cedido 
0 collegio  chamado  da  Sapiência,  pertencente 
aos  conegos  regrantes  de  Santa  Cruz,  e ali 
foram  installados  os  dois  recolhimentos  dos 
orphãos  e orphãs  em  1842. 

Desde  então  um  novo  periodo  se  abriu 
ao  augmento  e prosperidade  da  institivção. 

Graças  aos  esforços  perseverantes  e de- 
dicação humanitaria  de  algumas  Mesas,  as 
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reformas  eífectuadas  no  edifício,  em  harmo- 
nia com  os  preceitos  da  hygiene,  têm-lhe 
dado  a apropriação,  que  convem  a uma  casa 
de  educação,  onde  se  abrigam  noventa  e 
tantas  creanças  de  ambos  os  sexos. 

Com  recursos  relativamente  restrictos, 
mas  sensatamente  applicados,  a reforma  tem 
sido  completa  e podem  admirar-se  as  am- 
plas camaratas,  aulas,  dependencias  e esgo- 
tos: por  toda  a parte  o aceio,  a abundancia 
de  luz  e a pureza  do  ar. 

A par  dos  melhoramentos  materiaes  pro- 
gride a instrucção  intellectual,  moral  e te- 
chnica  dos  collegiaes. 

A feição  monachal  da  sua  organisação, 
desde  muito  reconhecida  como  anachronica 
e prejudicial,  entrou  em  via  cie  secularisação, 
n’uma  orientação  mais  mundana,  previdente 
e util. 

Presentemente  mantem  tres  oíficinas  de 
aprendizagem  para  os  seus  protegidos:  de 
alfaiate,  sapateiro  e encadernador;  de  for- 
ma a entrarem  no  mundo  munidos  d’uma 
profissão. 

A mesma  transformação  na  educação  das 
donzellas,  tornando-as  hábeis  e prestimosas, 
e procurando  garantir-lhes  o futuro  pelo  exer- 
cício do  trabalho  honesto. 

Na  apreciação  do  edifício,  sob  o ponto  de 
vista  da  arte,  o claustro  e tectos  da  capella 
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e alguns  outros  interiores  são  dignos  de 
menção. 

O claustro  sobretudo,  pequeno,  de  or- 
dem dorica,  é na  frugalidade  da  decoração  e 
na  eurythmia  das  linhas  e das  proporções, 
um  bello  especimen  da  architectura  dos  Filip- 
pes  (1590),  tão  serena  e estável!. 


I 


Sé  Yelha 


A Sé  Velha,  como  todos  os  nossos  mo- 
numentos medievaes,  tem  merecido  às 
locubrações  dos  sapientes  as  mais  phantasti- 
cas  asserções. 

Ainda  agora  começa  a dissipar-se  a pre- 
tenção  patriótica  e vaidosa  de  o considerar 
como  0 fruto  esporádico,  mas  legitimo,  d’uma 
evolução  impossivel,  histórica  e artistica- 
mente considerada! 

Gonstruida  no  sec.  XII,  a sua  aííinidade 
com  os  edifícios  da  Hespanha  congeneres  e 
' contemporâneos,  demonstra -se  á evidencia 
em  todos  os  seus  lineamentos  fundamentaes 
e caracteristicos.  Pode  dizer-se  incluso  no 
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Sé  Velha  — Porta  Occidental 

typo  commum,  camn  consagrado,  de  origem 
franceza,  apenas  modificado  pelas  exigências 
da  sua  adaptação  e pelos  naturaes  effeitos 
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da  diuturnidade  do  estylo  românico  na  Pe- 
iiinsula. 

As  variantes  imaginosas  suscitadas  pelo 
engenho  innovador  do  architecto  attestam 
a ultima  phase  d’esse  estylo,  tendo  attingido 
a posse  completa  de  si  mesmo  e dispondo  de 

todos  os  recur- 
sos que  a elabo- 
ração anterior 
tinha  lentamen- 
te recolhido  e 
depurado. 

Da  sua  fun- 
dação nada  do- 
cumentalmente 
se  sabe.  Astrez 
ou  quatro  noti- 
cias do  Livro 
Preto,  trezen- 
tas vezes  bati- 
das e rebatidas, 
são  anecdotas 
estereis,  desprovidas  de  alcance,  e das  quaes 
só  têm  sido  extrahidas  consequências  absur- 
das e declamações  frivolas  I . . . 

Sob  a protecção  e o fausto  dos  bispos, 
muitas  foram  as  reformas,  accrescimos  e am- 
putações, com  que  no  correr  dos  tempos  a 
fabrica  primitiva  foi  deturpada.  Algumas 
d’estas  incrustações  são  obras  de  alto  valor: 


Sc  Velha  — Capitel  n’uma  das  naves 
lateraes 


0 altar-mór,  os  azulejos,  a capella  do  Sacra- 
mento, 0 retábulo  de  S.  Pedro  e a Sa- 
christia. 

Mas  além  d’ estas,  soffreu  enxertos 
bravios  e sevícias  deploráveis. 

As  alterações  vinham-se  avolumando  de 
longe : a con- 
strucção  do  cô- 
ro  anterior  ao 
que  foi  remo- 
vido ha  dias, 
collocado  ao 
fundo,  sobre  a 
porta  princi- 
pal, datava  de 
Í477. 

D’ahi  por 
diante  as  de- 
turpações fo- 
ram de  espaço 
a espaço  succe- 

dendo-se,  cada  SéVelha-CapUel^n^uma  das  naves 

vez  mais  auda- 
ciosas, e na  sede  vaccante,  de  1717  a 1739, 
a folia  restauradora  foi  alem  de  todos  os 
limites. 

O templo  inteiramente  rebocado  a cal; 
a superfície  da  cilharia  desflorada  a mar- 
reta e escopro;  a galeria  rasgada  para  a 
collocação  d’um  projectado  orgão;  e os  ca- 
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piteis  despedaçados,  para  vSerem  substitui- 
dos  por  decorações  de  estuque  de  ordem 
composita ! ! . . . 

N’outras  partes,  como  no  triphorium  e 
nos  faciaes  do  transeptum,  as  arcadas  e ar- 
caturas  foram  tapadas  a alvenaria  a fingir 
parede  continua!! f Etc.,  etc. 

É impossivel  dar  rapidamente  uma  idêa 
dos  vandalismos  que  occultavam  a todas 
as  vistas  a genuina  Sé  Yelha.  O que  ali  se 
via  eram  apenas  as  escassas  linhas  da  sua 
grandeza  antiga. 

N’este  momento  a fértil  iniciativa  do 
Ex.”"®  Bispo  Conde  anda  levantando  de  sobre 
0 paiz  essa  enorme  vergonha,  ao  reparar  os 
ultrages  infligidos  à veneranda  Cathedral. 
A obra  que  ali  se  está  fazendo  não  é uma 
restauração,  é a resurreição  do  antigo  templo 
operada  pela  grandeza  de  animo,  vontade 
tenaz  e energia  illustrada  do  magnanimo  Pre- 
lado, cujo  nome  ficará  para  sempre  vinculado 
ao  monumento,  com  os  louvores  immarces- 
siveis  da  gratidão  publica. 

O altar-mór  encimado  pelo  brasão  de 
D.  Jorge  d’ Almeida  é uma  obra  explen- 
dida,  que  não  tem  comparável  no  paiz.  Dois 
artistas,  mestre  Vliner,  ou  Vsmer  (Wimer?) 
e João  Dipri  (?)  o concluiram  em  1508. 

A sepultura  d’ este  munificente  bispo 
encontra-se  sob  uma  lapide  de  mármore  de- 
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licadamente  tarjada  na  capella  absidal  de 
S.  Pedro,  cujo  retábulo  é do  mais  gracioso 
estylo  Renascença. 

A capella  circular  do  Sacramento  é,  na 
disposição,  uma  deliciosa  composição  cheia 
de  intellectualidade  e de  \dda.  Tem  a data 


Sé  Velha  — Tumulo  de  D.  Bataça 


de  1566  e foi  mandada  fazer  por  D.  João 
Soares,  que  n’ella  jaz. 

Nada  menos  de  cinco  tumulos  com  esta- 
tuas jacentes  se  encontram  n’este  templo 
encerrando  os  restos  de  personagens,  cujo 
reconhecimento  não  é absolutamente  seguro, 
á excepção  de  D.  Batata,  dama,  segundo 
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dizem,  oriunda  da  Greda  e de  grande  con- 
sideração na  corte  de  D.  Diniz. 

Os  dois  tumulos  de  figuras  episcopaes, 
tendo  aos  pés  o dragão,  symbolo  da  heresia, 
occultos  pelo  revestimento  de  grossa  talha 

que  forrava  a 
capella-mór, 
agora  desco- 
bertos e remo- 
vidos para  as 
naves  lateraes, 
serão  porven- 
tura de  D.  Ti- 
burcio  (século 
XIII)  0 do  lado 
do  evangelho; 
e de  D.  Estevão 
(sec.XIV)  odo 
lado  da  episto- 
la. O que  ficaà 
entrada  da  Porta  de  Santa  Clara  continua  a 
suppôr-se  ser  de  D.  Egas  Fafes  (século  XIII). 

Falta  a confirmação  definitiva  d’ estas 
attribuições ; assim  como  o conhecimento  de 
quem  seja  o jazigo  iconico  junto  da  porta 
da  sachristia. 

Alguns  outros  bispos  ali  repousam  em 
campa  chã;  e ainda  dois  outros,  cujos  ossos 
estão  guardados  em  pequenas  arcas  de  pedra, 
sob  um  dos  altares  lateraes. 


Sé  Velha  — Capitel  n’uma  das  naves 
lateraes 
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A vetusta  frontaria  do  poente  é d’uma 
altiva  e serena  grandeza. 

O estúpido  e recente  accrescimo  do  cam- 
panario  peremptoriamente  está  condemnadu. 

No  sec.  XVI  additaram-lhe  a fachada 
Renascença , que  tem  o nome  de  — Porta  Es- 
peciosa, muito  elegante,  mas  quasi  de  todo 
perdida ; bem  como  a — Porta  de  Santa 
Clara. 

A urna  collocada,  em  tempo  de  D.  Ma- 
nuel, junte  do  angulo  do  poente,  segundo 
resa  a inscripção,  conteve  os  ossos  de  D.  Sis- 
nando,  governador  do  território  d’ entre 
Douro  e Mondego  após  a conquista  por  Fer- 
nando Magno  em  1064. 

Este  apontamento  não  póde  ser  mais  ex- 
tenso. Muitas  cousas  ficam  por  mencionar, 
bem  dignas  da  consideração  do  visitante. 

O monumento  está  sendo  purificado.  E 
dentro  em  pouco  a mais  imponente  con- 
strucção  romanica,  que  Portugal  possue,  será 
um  livro  aberto  aos  archeologos,  aos  artistas, 
a todos  os  estudiosos  e enthusiastas,  que  po- 
derão vir  sondar  os  segredos  da  sua  genea- 
logia e extasiarem-se  diante  das  suas  paginas 
artisticas;  e,  pensando  do  seu  eífeito  sobre  o 
espirito  inculto  das  populações  supersticiosas, 
vêl-a  transfigurar-se  illuminada  pelos  clarões 
épicos  das  cavalleirosas  façanhas  dos  primei- 
ros períodos  da  nossa  existência  nacional. 


56 


Imprensa  da  Universidade 


Foi  estabelecida  pelo  Marqiiez  de  Pombal, 
por  occasião  da  reforma  da  Universidade, 
aproveitando  o material  da  typographia  que 
os  jesuitas  possuiam  no  Collegio  das  Artes. 

Transferida  a Sé  para  a vasta  igreja  da 
Companhia,  o claustro  da  velha  Gathedral  foi 
utilisado  para  a installação  da  Imprensa,  an- 
nexando-lhe  as  construcções  exigidas  pelas 
dimensões  e desenvolvimento  com  que  a de- 
lineava, para  que  — an^essa  magnifica  uni- 
versidade haja  uma  imprensa  gue  dignamente 
lhe  corresponday>  — conforme  as  próprias 
palavras  do  reformador. 

O claustro,  um  bello  especimen  do  estylo 
gothico  (século  XV),  foi  cortado  por  paredes 
divisórias,  formando  secções,  para  depositos 
e officinas. 

As  arcadas  em  redor  do  pateo  foram 
também  vedadas,  e quem  sabe  se  destruidos 
os  dinteis  lobulados  das  ogivas,  para  darem 
lugar  ás  janellas  que  ali  se  veem. 

Interiormente  as  nervuras  das  abobadas, 
as  columnas  enfeixadas  e os  capiteis  do  mais 
formoso  typo  estão  a descoberto  e merecem 
attenção. 


Segundo  as  ideas  de  hoje,  mal  se  compre- 
hende  que  protegido  pelo  lliesouro  publico  se 
mantenha,  em  concorrência  com  a producção 
e os  interesses  do  trabalho  e da  iniciativa  par- 
ticular, uma  typographia  privilegiada,  que 
se  diz  privativa  d’um  estabelecimento.  Não 
ha  um  só  argumento  que  a defenda^  a não 
ser  a rasão  contraproducente  da  sua  longe- 
vidade. 

Mas,  quer  se  mantenha,  quer  não,  a Im- 
prensa pode  perfeilamente  prescindir  da  parte 
baixa  do  claustro,  que  até  ha  pouco  se  achava 
convertida,  na  sua  maior  parte,  em  depó- 
sitos de  lixo  e viveiro  de  coelhos  e gallina- 
ceos.  Inclusivè  uma  capella  renascença  era 
votada  a igual  destino ! 

Comprehendida  finalmente  pelo  critério 
publico  a excepcional  importância  artistica 
da  grandiosa  Sé  Velha,  é justa  a reivindicação 
do  claustro  que  de  direito  lhe  pertence,  e que, 
depois  de  desembaraçado  das  incrustações 
barbaras,  ficará  sendo  uma  addição  indis- 
pensavelmente  util  e digna  do  monumento. 
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Paço  episcopal 

É um  dos  raros  typos,  que  o paiz  possue, 
de  morada  senhorial  do  sec.  XYI.  É reedifi- 


Paço  episcopal  — Recanto  do  atrio 


cação  de  D.  AíTonso  de  Gastello  Branco,  um 
dos  mais  munificos  è opulentos  bispos  que 
têm  cingido  a mitra  conimbricense. 
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Apezar  da  moderna  e insensata  reno- 
vação do  lanço  norte,  o conjuncto  e arranjo 
do  palacio  visto  do  atrio  é d’um  eíTeito  de 
scenario  delicioso.  V 


^ Janella  do  Paço  episcopal 

A observação  do  amador  vae  até  aos  de- 
talhes dos  elementos  de  arte  sumptuaria,  que 
ali  se  encontram  e cada  vez  mais  escasseiam. 
: Aos  cantos  as  escadas  com  os  alpendres 
ponteagudos  e portas  luxuosas.  A guarita 
do  porteiro,  com  o relogio  e sineta  do  ser- 
viço; e ao  fundo  a esbelta  arcada  e galeria, 
admiravelmente  bem  ponderada  e bar- 
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monica,  com  os  balaustres  de  ferro  d’uma 
bella  execução.  Etc.,  etc. 

0 palacio  está  em  ruina;  parte  do  inte- 
rior inhabitavel  e a reforma  é instante. 

Ha  exemplares  de  portas  e tectos  manoe- 
linos,  já  agora  raríssimos,  que  dentro  em 
pouco  terão  de  desapparecer,  porque  o de- 
sabamento da  parte  antiga  do  lado  septem- 
trional  está  imrninente,  em  ruina  todo  elle,  e 
não  acreditamos  — que  no  espirito  dos  po- 
deres públicos  p culto  da  arte  inspire  uma 
reconstituição  de  bom  gosto . . . 


Igreja  de  S.  Salvador 

É construcção  do  século  XII,  menos 
grandiosa  que  as  suas  contemporâneas  co- 
nimbricenses. 

A fachada  íòi  indecorosamente  desfigu- 
rada pela  torpesa  das  restaurações  modernas; 
mas  a conservação  do  portico  basta  ao  nosso 
acolhimento  aífectuoso. 

As  archivoltas,  os  capiteis,  os  fustes  das 
columnas  e alguns  pequenos  cachorros  da 
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primitiva  são  notas  apreciáveis  para  a car- 
teira d’um  estudioso. 

Tem  tres  naves,  e o tecto  é de  madeira. 


Igreja  de  S.  Salvador — Fachada  Occidental 


O interior  produz  uma  medíocre  impressão 
por  effeito  dos  accrescimos  de  mau  gosto  que 
0 deturpam. 
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0 altar  de  S.  Marcos  não  desdiz  dos  altos 
créditos  da  Renascença  em  Coimbra. 

Na  capella  manoelina  aberta  do  lado  da 
epistola  merece  ver-se  o tumulo  arciforme 
mandado  fazer  por  Guiomar  de  Sá,  para  si  e 
— capara  deitar  o muito  honrado  Antonio 
de  Barros,  cavalleiro  da  casa  d'el-Reij  seu 
maridOy  etc. 


Universidade 


A Universidade,  pondo  de  parte  preten- 
ções  ostentosas  de  mais  remotas  origens, 
considera-se  geralmente  fundada  por  D.  Di- 
niz,  auxiliado  pelo  apoio  e iniciativa  monás- 
tica que  n’esta  empresa  parece  ter  desempe- 
nhado um  papel  importante  e honroso. 

Começou  modestamente  com  os  Estudos 
geraes  estabelecidos  em  Lisboa  e confirma- 
dos,-segundo  as  exigências  da  epocha,  pela 
auctoridade  apostólica,  em  1290. 

O mesmo  rei  alarga  o primitivo  quadro 
da  institm‘ção,  concede-lhe  novas  garantias  e 
privilégios  e colloca-a  em  Coimbra.  De  fórma 
que  em  1307  já  a Universidade  funccionava 
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n’um  edifício  proximo  das  Alcaçovas,  prova- 
velmente no  mesmo  local,  onde  mais  tarde 
se  estabeleceu  o Collegio  de  S.  Paulo  e 
actualmente  existem  os  alicerces  do  pro- 
jectado  theatro  acadêmico. 

No  reinado  seguinte  é transferida  para 
Lisboa  e volta  pouco  depois  para  Coimbra; 
para  ser  de  novo  restabelecida  na  capital, 
pelo  rei  D.  Fernando. 

D.  João  I imprime-lhe  novo  e salutar 
impulso;  amplia  e fortalece  o quadro  muito 
restricto  dos  estudos;  e dá  ao  ensino  uma 
organisaçào  mais  elevada,  a que  se  pode 
chamar  o primeiro  estatuto. 

A reorganisação  que  D.  Manoel  effectuou 
nos  estudos  não  poude  estirpar  os  abusos 
inveterados  e irregularidades  attribuiveis  ás 
exigências  desordenadas  d’uma  capital  po- 
pulosa e agitada,  vasto  emporio  cosmopolita, 
na  qual  o luxo  e a imprevidência  desvairava 
e corrompia  os  costumes. 

Perturbações  repetidas  determinaram  D. 
João  III  a nova  e definitiva  mudança  da  Uni- 
versidade para  Coimbra  em  1537.  E illus- 
trando-a  com  a cooperação  intellectual  de 
professores  nacionaes  e estrangeiros  os  mais 
distinctos,  abre-lhe  uma  nova  epocha  de  re- 
putação e prestigio. 

Os  Collegios  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  (na 
rua  de  Entre  Collegios)  foram  creados  para 
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receberem  os  cultores  da  sciencia,  que  se 
destinassem  ao  magistério. 

A Universidade,  com  intermittentes  oscil- 
lações  mais  ou  menos  longas,  tinha  attin- 
gido  um  dos  períodos  mais  brilhantes  da  sua 
historia  e grangeado  a maior  auctoridade  e 
credito.  Foi  porém  ephemera  a duração  do 
seu  explendor*  O mesmo  rei  que  a elevára 
e engrandecera,  com  a versatilidade  incon- 
sciente d’um  fanatico  lhe  preparou  a ruina. 

Os  Jesuitas  e o Santo  Oííicio  começaram 
de  mover-lhe  a mais  odiosa  e sanguinaria 
perseguição.  Todas  as  tentativas  de  pro- 
gresso eram  implacavelmente  esmagadas. 

Dentro  em  pouco  os  sahios  estrangeiros 
fugiam  e os  nacionaes  emigravam,  para  es- 
capar á senha  do  terrivel  tribunal. 

A Universidade  achava-se  exulada  do 
movimento  intellectual  que  agitava  o mun- 
do; e 0 ensino  reprimido  pelas  intrigas  da 
Companhia  era  sacrificado  ao  mais  nefasto 
obscurantismo. 

Começaram  por  se  apossar  do  Collegio 
das  Artes,  onde  a mocidade  recebia  a in- 
strucção  preparatória;  e mais  tarde,  depois 
de  resistências  e luctas  incessantes,  alcan- 
çaram a victoria  e conseguiram  invadir  a 
Universidade. 

Acclamado  Filippe  II,  foi  solicitada  a doa- 
ção dos  paços  reaes  para  ali  alojar  as  Esco- 
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las,  0 invasor,  porem,  manifestando  o intento 
de  os  reivindicar  para  seu  uso,  só  a bom 


concerto  se  deliberou  a cedel-os  pelo  preço 
de  30  mil  cruzados  1 

Annos  depois,  em  obras  subsequentes  foi 
adaptada  a Porta  Ferrea  (1634). 

5 
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No  entretanto  a Universidade  continuava 
exhausta,  respirando  a custo  sob  a garra 
jesuitica,  que  por  mais  de  dois  séculos  a 
reteve  prostrada  em  completo  estado  de 
atonia. 

A força  da  reacção  contra  esta  domi- 
nação violenta,  existindo  latente  no  intimo 
da  consciência  e da  dignidade,  surgiu  emfim 
na  iniciativa  energica  e poderosa  do  Marquez 
de  Pombal,  que  a reforma  desde  os  alicerces 
e rasga  largos  e luminosos  horisontes  ao 
espirito  das  gerações  novas,  preparando  o 
renascimento  litterario  e scientifico  da  nação. 

Para  acudir  á falta  de  pessoal  docente 
chamou  abalisados  professores  extrangeiros; 
annexou-lhe  estabelecimentos  especiaes:  o 
hospital,  os  gabinetes  de  medicina  e de  pbi- 
losophia,  0 dispensatorio  pharmaceutico,  o 
museu  de  historia  natural,  etc. 

Elle  mesmo  vem  a Coimbra  e lhe  outorga 
com  as  mais  pomposas  solemnidades  os  ce- 
lebres. Estatutos  de  1772,  elaborados  por 
uma  commissão  de  homens  respeitáveis  pela 
sua  gravidade  e cultur^,  que  são  um  monu- 
mento de  sabedoria  e que  ainda  hoje  des- 
pertam a admiração  do  mundo  inteiro. 
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BMiothecã  da  Universidade 


E’  uma  construcção  sumptuosa,  em  cuja 
grandeza  se  reflecte  a taciturnidade  do  fausto 
fradesco  e da  jactanciosa  senilidade  artistica, 
que  caracterisa  a epocha  de  D.  João  V. 

As  pinturas  dos  tectos,  exuberantes  de 
decoração,  foram  executadas  pelo  pintor  An- 
tonio  Simões  Ribeiro.  E o retrato  do  Rei- Sol, 
ao  fundo  da  terceira  -sala,  parece  ser  obra 
do  pintor  portuguez  Joaquim  Fortunato  de 
Novaes. 

jrrj^As  seis  grandes  mesas,  de  formas  ator- 
mentadas e impertinentes  de  talha,  em  ma- 
deiras preciosas  são,  como  documentos  da 
epocha,  de  relativo  valor. 

O numero  de  livros,  que  abriga  presen- 
temente eleva-se  a mais  de  143:000  volumes, 
em  distribuição  compacta  pelas  estantes  das 
salas,  gabinetes  annexos  e depositos  nos 
andares  inferiõres. 

Entre  as  raridades  bibliographicas  que 
possue  contam -se  exemplares  dos  inicios 
da  typographia ; manuscriptos  e códices  em 
pergaminho,  alguns  illuminados,  de  singular 
estimação  e que  são  maravilhas  de  engenho 
e paciência. 


68 


N’uma  vitrine  da  ultima  sala  vê-se  um 
núcleo  de  collecção  numismática,  tentativa 
importante  que  já  conta  exemplares  de  rari- 
dade. 


Observatório  astronomico 


A reforma  da  Universidade  incluía  a 
creação  de  um  Observatório  astronomico ; e 
nas  ruinas  do  antigo  castello  deu-se  co- 
meço a um  grande  edifício  a esse  fim  des- 
tinado. 

Não  se  sabe  ao  certo  porque  motivos  a 
obra  foi  suspensa  ao  attingir  o primeiro 
andar. 

O observatorio  actual,  assente  no  lado 
sul  do  Pateo  da  Universidade,  foi  construído 
no  reinado  de  D.  Maria  I. 
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Sãllã  dos  Capellos 


O frontispício,  ao  centro  da  Via  Latina, 
é um  bello  fragmento  ornamental.  Uma  das 
portas  dá  ingresso  á Salla  grande,  que  é 
(Turna  severa  apparencia. 

A pintura  do  tecto,  de  1655,  é caracte- 
rística. 

A disposição  dos  cadeiraes;  as  dimensões, 


concorre  para  dar  á liturgia  universitária  um 
aspecto  pittoresco  e magnificente. 

É curioso,  note  o viajante,  que  ainda  .hoje 
se  observem  nos  actos  solemnes  dos  doutora- 
mentos as  cerimonias  prescriptas  pelos  pre- 
ceitos regulamentares  de  D.  João  I,  de  1431II 


Insignias  doutoraes 


I 


a decoração  e 
apolychromia 
geral,  damas- 
cos e regias 
efjigies;  a cha- 
ramella;  os 
trajes  e as  in- 
signias acadê- 
micas; bedeis, 
contínuos  e ar- 
cheiros; toda 
essa  osten- 
tação empha- 
tica  e original 
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É por  isso  que  esta  imaginosa  solemni- 
dade  deixa  uma  extranha  impressão  de  an- 
cianiíiade  theatral  e medievica  que  se  impõe 
e agrada. 


Capella  da  Universidade 


É do  tempo  da  reforma  a que  D.  Manuel 
mandou  proceder  nos  seus  Paços  das  Alcá- 
çovas. 0 architecto  foi  Pero  Anues. 


71 


Depois  de  alterada  em  diversas  epochas, 
restam:  — a porta  principal,  janellas,  arco 
cruzeiro  e as  pequenas  abobadas  Iranseptaes. 

N’esta  capella  são  celebradas  annualmente 
algumas  festividades  do  kalendario,  e o jura- 
mento e profissão  de  fé  catholica,  a que  os 
lentes  são  obrigados,  segundo  a formula  da 
bulia  de  Pio  lY,  de  1564. 

Os  actos  de  licenciatura  e theses  são 
precedidos  da  missa  do  Espirito  Santo,  com 
a assistência  do  corpo  docente. 

E existe  ainda  o encargo  das  exequias  a 
bem  da  alma  de  D.  João  III  com  vesperas, 
sermão  e feriado  1 1 


Torre  da  Universidade 


A torre  da  Universidade,  a característica 
torre,  que  domina  a cidade  de  qualquer 
ponto  que  seja  observada,  é construcção  de 
D.  João  Y.  Assenta  no  ponto  mais  elevado 
da  cidade  e tem  de  altura  33,50  metros. 

Um  dos  seus  sinos  é a celebre  Cabra,  que 
todos  os  dias  ao  anoitecer,  na  vespera  e no 
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dia  das  aulas  de  manhã,  tange  para  recordar 
aos  estudantes  os  deveres  do  estudo. 


Torre  da  Universidade 


É uma  nota  tradicional  e biographica  da 
cidade,  que,  ainda  bem,  vae  resistindo  ás 
ameaças  dos  janotas  da  civilisação. 
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Monumento  a Camões 


OsTestejos,  com  que  a Academia  solemni- 
sou  0 centenário  camoneano  em  1881  foram 
realisados  com  tanta  elevação  e grandeza, 
tão  vibrantes  de  mocidade  e enthusiasmo, 
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como  Coimbra  nunca  os  presenceára  iguaes 
e constituem  um  dos  factos  mais  gloriosos 
que  possam  ennobrecel-a. 

A cidade,  comprehendendo  o alcance  da 
grande  manifestação  nacional,  associou-se  a 
esta  homenagem  imponente  pelo  sentimento 
de  sinceridade  patriótica  que  a inspirava,  e 
permaneceu  durante  quatro  dias  em  caloro- 
sas demonstrações  de  pia. 

Foi  por  essa  occasião  inaugurado  o pe- 
queno monumento  que  se  ergue  defronte  da 
Porta  ferrea,  e que,  como  muitos  dizem, 
fechou  0 cyclo  da  fraternal  solidariedade  da 
familia  acadêmica. 


Collegío  de  S.  Pedro 


Foi  primeiramente  instituído  em  i540 
pelo  dr.  Ruy  Lopes  de  Carvalho  na  rua  da 
Sophia,  destinado  aos  candidatos  ecclesiasti- 
cos  ou  seculares,  que  pelas  provas  dadas  na 
sua  carreira  scientifica,  fossem  julgados  aptos 
para  o exercício  do  magistério. 

Nove  annos  depois  D.  João  III  trasladou 
a instituição  para  este  edifício  junto  à Univer- 
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sidade,  dando  a casa  devoluta  aos  religiosos 
da  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco. 

Defronte,  onde  outr'ora  estiveram  as  pri- 
mitivas aulas  universitárias, — e ha  pouco  se 
projectava  levantar  o novo  Theatro  Acadê- 
mico,— 0 mesmo  rei  fundou  o collegio  de  S. 
Paulo,  que  tinha  igualmente  por  fim  auxiliar 
acadêmicos  de  capacidade  distincta,  que  de 
futuro  aproveitassem  ao  ensino. 

Entre  estes  dois  collegios,  pela  seme- 
lhança da  sua  indole,  existiu  sempre  um 
accentuado  ciume  e rivalidade. 


Collegio  de  S.  Antonio  da  Pedreira 


Dos  Frades  Capuchos  da  Provinda  de 
Portugal. 

As  suas  proporções  são  mesquinhas  e a 
architectura  humilde.  Data  de  1602. 

É occupado  pelo  Asylo  de  Infanda  Des- 
valida^ util  e sympathica  instituição,  como 
são  todas  aquellas  que  têm  por  fim  melho- 
rar para  a sociedade  a educação  de  crianças 
cercadas  dos  perigos  da  penúria  e do  aban- 
dono. 
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Collegio  de  Santa  Rita 


Mais  conhecido  pela  denominação  de  Col- 
legio dos^Grillos,  era  filiado  na  congregação 
dos  Eremitas  reformados  de  Santo  Agostinho. 

Foi  fundado  em  1785,  mas  a igreja  s6 
posteriormente  foi  começada. 

É propriedade  particular  e nada  contem 
que  0 recommende. 


Igreja  da  Santíssima  Trindade 


É 0 que  resta  do  Collegio  d’esta  denomi- 
nação, de  todo  transformado  em  habitações 
particulares. 

A construcção  dilatou-se  morosamente, 
porque,  tendo  começado  por  156á,  a phy- 
sionomia  architectonica  da  igreja  assaz  avança 
pelo  século  XVII. 
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Largo  da  Feira 


Chegados  a esta  espaçosa  praça,  depa- 
ra-se-nos para  o norte  a ampla  fachada  da 
nova  cathedral,  e fronteiro  a esta  o Collegio 
dos  Loios. 

Semanalmente  ainda  aqui  tem  lugar  a feira 
franca  dos  estudantes  estabelecida  em  honra 
da  Universidade  por  D.  João  III  em  1540. 

E’  0 ponto  de  reunião  constante  da  Aca- 
demia. 

Até  a trova  popular  aíTirma,  que 
(kA  Feira  é dos  estudantesy>. 


Sé  Nova 


Era  a igreja  pertencente  ao  Collegio  dos 
Jesuitas,  vasta  fabrica  auxiliada  pela  largueza 
piedosa  de  D.  João  III. 

É um  magestoso  templo  de  architectura 
insensível  e fria,  com  pretenções  classicas, 
— no  estylo  adoptado  pela  Companhia  de 
Jesus,  que  d’ella  tomou  o nome,  e que  re- 


78 


presentava  um  esforço*  de  reacção  contra  os 
exaggeros  da  decadência,  que  preparava  o 
advento  do  burrominesco. 


Extincta  a poderosa  Companhia,  a egreja 
foi  arvorada  em  Gathedral  em  1772.  D’ahi 
a esmerada  conservação  em  que  se  encontra. 

A serie  dos  altares  lateraes,  em  talha 
dourada,  é d’uma  alta  importância,  porque 
fórma  como  que  uma  collecção  artistica,  chro- 
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nologicamente  disposta,  desde  a tranquílla 
ponderação  architectbnica  da  Renascença, 
até  ao  vegetabilismo  sensual  e retumbante 
das  capellas  faciaes  do  transeptum. 

A capella-mór  foi  ampliada  por  D.  Miguel 
da  Annunciação,  que,  segundo  se  diz,  proje- 
ctava  construir  o grande  altar  de  mármores 
vistosos. 

O throno  da  exposição  do  Sacramento, 
0 frontal,  docel,  castiçaes  e ornatos  são  de 
prata  lavrada. 

O orgão  é tido  em  boa  conta  pelos  en- 
tendidos. 

E se  0 discernimento  do  forasteiro  se 
deleita  na  contemplação  das  pequenas  cousas 
secundarias,  apontemos-lhe  ainda  de  passa- 
gem as  balaustradas  e púlpitos  de  pau  preto, 
a pia  baptismal,  os  lustres  metallicos,  o bello 
padrão  dos  pannos  de  azulejo  polycromico, 
e os  relicários  expostos  nas  vitrines  dos  gran- 
des altares  do  transeptum,  etc. 


Thesouro  da  Sé 


Alguns  objectos  d’arte  industrial  antiga, 
que  aqui  se  vêem,  seriam  considerados  de 
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Thesouroda  Sé  — 
Imagem  de  pra- 
ta doada  pela 
Rainha  Santa 
^ ao  Mosteiro  de 
Santa  Clara. 


primeira  cathegoria  em  qualquer 
museu  dò  mundo! 

Foi  fundado  pela  iniciativa  e 
dedicação  artistica  do  actual  Pre- 
lado que  com  tanto  prestigio  e glo- 
ria enobrece  as  mais  brilhantes 
tradições  da  mitra  conimbricense. 

Esta  obra  por  si  só  bastaria 
a honrar  o seu  nome  pelo  serviço 
que  presta  à historia  do  trabalho 
e à educação  publica,  ainda  que 
muitos  outros  o não  estivessem 
exaltando  ao  reconhecimento  da 
Cidade  e do  Paiz. 

A collecção  foi  constituida  por 
objectos  que  pertencem  ao  Gabi- 
Mitra,  e outros 


do  e á 
provenientes  de  conven- 
tos de  freiras  ultimamen- 
te supprimidos  n’esta 
diocese.  E possue  peças 
taes,  que  podem  servir 
de  pontos  de  projecção 
para  demarcar  no  campo 
do  passado  a trajectoria 
esthetica  da  ourivesaria 
em  Portugal,  desde  o sé- 
culo XIII 

Na  rapidez  summaria 
d’estas  notas  seria  im- 


Thesouro  da  Sé  — Calix  de 
prata  dourada  — sec.  XII. 
Com  a legenda:  <Geda 
Menendiz  me  fecit»  etc. 
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possível  dar  uma 
idea  em  especial 
da  riqueza  e das 
raridades-d’este 
museu,  em  ouri- 
vesaria, brocados, 
bordados,  tapetes, 
paramentos  e al- 
faias de  sumptuo- 
sidade incompará- 
vel. 

Não  deve  o 
forasteiro  deixar* 
de  admirar  este 
pequeno  sanctua- 
rio,  onde  o gosto, 
a mentalidade  e a 

Thesouro  da  Sé  — Custodia  de  D.  hÍStOrÍa  naCiOlial 
Jorge  d’Aimeida  - sec.  XVI.  bnlham  n’um  día- 

mantino  explendor  de  opulência  e de  perfeição. 


Collegio  dos  Loios 


Gonegos  seculares  de  S.  João  Evangelista. 
Dizem  que  se  distinguiam  pela  sagaci- 
dade e astúcia;  no  entretanto  no  conceito 
6 
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popular  eram  considerados  — aos  bons  ho- 
mens y>,  talvez  porque,  durante  dois  séculos, 
tiveram  a seu  cargo  a administração  do  hos- 
pital da  cidade.' 

A construcção  foi  terminada  em  1631, 
data  memorada  em  grandes  caracteres  no 
tympano  do  frontispicio. 

Ao  presente  estão  ali  installadas  as  repar- 
tições do  governo  civil  do  districto,  da  Fa- 
zenda, da  policia,  a agencia  do  Banco  de 
Portugal,  etc. 


Edificio  do  Museu  de  Historia  naturai 


Parte  do  collegio  dos  Jesuítas  ou  das 
Onze  Mil  Virgens  foi  pelo  Marquez  de  Pom- 
bal reedificado,  para  n’elle  funccionarem  os 
estudos  das  sciencias  naturaes. 

A fachada  com  p notável  frontão,  o ves- 
tíbulo dorico  e a escadaria  nobre  e ampla 
tem  0 cunho  da  grandeza  pombalina. 

No  primeiro  andar  está  installada  a Fa- 
culdade de  Philosophia,  cujas  aulas  são  es- 
paçosas e convenientemente  confortáveis. 

As  series  de  instrumentos,  machinas  e 
apparelhos  abundantes  de  physica  experi- 
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mental,  e as'collecç(3es  riquíssimas  de  exem- 
plares dos  diversos  reinos  da  natureza  occu- 
pam  extensas  e magnificas  salas  e estão' 
classificadas  e alojadas  em  vitrines  elegantes 
e apropriadas,  n’uma  disposição  toda  mo- 
derna. i 


Baixo-relevo  do  fronláo  do  Museu  de  Historia  natural 


A especificação  de  cada  uma  d’essas  ga- 
lerias seria  longa  e dispensável  ao  nosso  fim. 

0 pavimento  inferior  do  edifício  pertence 
á Faculdade  de  Medicina.  Ali  se  acham  as 
suas  aulas,  gabinetes  de  demonstração, 
dissecção  e de  analyses,  livraria  e as  col- 
lecções  do  ensino. 

Nos  últimos  tempos  o impulso  dado  aos 
methodos  de  estudo  e de  investigação  deter- 
minando 0 progressivo  e incessante  desen- 
volvimento das  diversas  secções  das  duas 
Faculdades,  exigia  mais  ampla  capacidade, 


e,  depois  de  esforços  reiterados,  foram  obtidas 
dos  governos  dotações  importantes  para  a 
apropriação  do  resto  do  edifício,  que  em 
outro  tempo  serviu  ao  Hospital  da  Conceição, 
e que  por  falta  de  meios  permanecia  desa- 
proveitado. 


Laboratoriò  Cbimico 

Estabelecimento  dependente  da' faculdade 
de  Philosophia.  Encontra-se  organisado  de 
fórma  a prestar  á sciencia  e ao  ensino  os 
mais  proveitosos  serviços. 

O edifício  da  epocha  de  D.  José,  é tam- 
bém em  estylo  dorico. 

N’este  momento  anda-se  procedendo  ao 
coroamento  do  tetrastylo  central,  que  ficou 
por  concluir  e de  que  apenas  existiam  as 
columnas  erguidas. 

Os  dois  nichos  lateraes  deveriam  ser 
destinados  a receber  grandes  estatuas  abu- 
sivas. 
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Cerco  dos  Jesnitas 


É na  rapida  vertente  voltada  ao  norte  do 
monte,  em  que  assentam  o Laboratorio  chi- 
mico  e Museu,  que  existe  esta  sombria  es- 
tancia coberta  de  espesso  arvoredo. 

Não  obstante  pertencer  ao  Municipio 
desde  1864  e offerecer  uma  ligação  aformo- 
seavel  e rapida  entre  a cidade  alta  e o bairro 
baixo,  é certo  que  se  encontra  este  terreno 
fechado  ao  publico,  completamente  abando- 
nado, sem  utilidade  alguma,  como  documento 
de  incúria  para  as  vereações  que  se  tem  suc- 
cedido  na  administração  municipal. 


Hospitaes  da  üniYersidade 


D.  Manuel,  por  1508,  fundou  o Hospital 
real  na  praça  de  S.  Bartholomeu,  encorpo- 
rando  n’elle  as  rendas  de  pequenos  hospitaes 
ou  albergarias,  existentes  desde  longa  data 
na  cidade,  instituidos  por  iniciativa  de  Ir- 
mandades e outras  corporações.  Estes  pe- 
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quenos  institutos  fundados  pela  piedade  par- 
ticular, alguns  dos  quaes  apenas  dispunham 
de  3,  4 ou  5 leitos  para  inválidos  e pobres 
enfermos  attingiam  o numero  de  quatorze; 
e 0 compromisso  de  um  d’elles,  o da  Con- 
fraria de  S.  Nicolau,  remontava  a 1144. 

O Hospital  Real  na  sua  organisação  rudi- 
mentar dispunha  de  17  camas.  E o pessoal 
para  o desempenho  de  todos  os  serviços 
constava  de  — um  provedor,  um  enfermeiro, 
escrivão,  capellão,  medico  (physico,  como 
então  se  dizia)  e cirurgião;  e além  d’estes, 
parece  que  — de  uma  cosinheira  1 

Aggregados  ainda  a este  hospital  havia 
albergues  para  pousada  de  viandantes  pobres, 
e hospedarias  para  gente  de  qualidade:  — es- 
trangeiros, frades  e mulheres  honradas  (sic)l 

Em  separado  funccionava  com  recursos 
e administração  própria  o Hospital  de  S. 
Lazaro,  ou  Gafaria,  destinado  aos  desgra- 
çados attingidos  pela  enfermidade  horrivel 
da  lepra.  Dizem  que  fora  fundado  por  D. 
Sancho  I;  e muitos  dos  monarchas,  que  lhe 
succederam,  lhe  dispensaram  protecção  e 
augmentaram  a fazenda  e o beneficio. 

A administração  do  hospital  de  D.  Ma- 
nuel foi  confiada  em  1548  aos  Conegos  secu- 
lares de  S.  João  Evangelista  (Loios),  em 
cujas  mãos  foi  conservada,  com  pequenas 
interrupções,  até  1774. 


Masen  (Macbado  de  Castrou 


O Museu  do  Instituto  acha-se  ao  presente 
incorporado  no  Museu  a Machado  de  Castro  n 
installado  no  Paço  episcopal  que,  pelos  documen- 
tos d’arte  que  encerra  constitue  a mais  interes- 
sante demonstração  da  actividade  e da  capacidade 
mental  dos  artistas  portugueses,  desde  remotas 
epochas  da  nacionalidade. 

A arte  medieval,  bem  como  a admiravel  Re- 
nascença coimbrã,  tem  aqui  a sua  mais  elevada 
consagração  na  exemplificação  completa  de  todas 
as  phases  da  sua  marcha  evolutiva. 

Todos  os  generos  da  Arte  industrial  aqui  se 
encontram  instructivamente  representados. 

Na  collecção  de  ceramica  nota-se  a variedade 
typica  de  todos  os  centros  de  fabricação  do  paiz. 
E algumas  peças  são  das  mais  apreciáveis  e 
raras. 

De  estatuaria  em  madeira  ha  exemplares  abun- 
dantes, desde  o século  XIII.  Em  talha,  especi- 
mens  valiosos  de  diversas  escolas. 

A pequena  galeria  de  pintura  ostenta  algumas 
das  mais  preciosas  obras  do  século  XVI.  E outras 
do  século  XV,  que  teriam  de  ser  consultadas, 
para  a determinação  da  genese  histórica  d’essa 
nobilissima  florescência  do  genio  português. 

E assim  em  mobiliário,  vidros,  tecidos,  metaes 
e collecções  de  curiosidades,  que  em  breve  serão 
ampliadas,  este  Museu  recommenda-se'á  attenção 
dos  forasteiros,  como  uma  das  mais  notáveis  at- 
tracções  da  cidade. 

Tem  uma  secção  de  antiguidades  romanas. 
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Pela  reforma  da  Universidade,  do  Marquez 
de  Pombal,  que  os  annexou  á faculdade  de 
medicina,  o Hospital  da  Praça  foi  mudado 
para  o edifício  dos  jesuítas  da  Couraça  dos 
Apostolos,  com  a denominação  de  Hospital 
da  Conceição. 

Em  1854  depois  de  reclamações  insis- 
tentes e peripécias  variadas,  por  parte  da 
faculdade  de  medicina,  foi  o Hospital  da  Con- 
ceição transferido  para  os  Collegios  das  Ar- 
tes e de  S.  Jeronymo,  formando  ambos  o 
vasto  edifício  que  actualmente  se  vê.  E o 
de  S.  Lazaro,  que  permaneceu  em  Fóra  de 
Portas  até  i836,  foi  collocado  no  Collegio 
dos  Militares. 

Ainda  assim,  o Lyceu  Nacional  continuou 
funccionando  n’uma  pequena  parte  das  salas 
contíguas  ao  claustro  do  Collegio  das  Artes 
até  à sua  mudança,  em  1870,  para  o de 
S.  Bento,  onde  permanece. 


Müseu  archeologico  do  Instituto 


Iniciado  em  1873,  pelos  esforços  d’al- 
guns  illustres  membros  d’aquella  associação 
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scientifica,  esta  collecção  de  antiqualhas  pos- 
sue  objectos  d’um  apreciável  interesse  local. 

Ali  se  encontram  documentos  históricos, 
artisticos,  epigraphicos  e curiosidades  notá- 
veis. 

O catalogo  recommenda-se  pela  profi- 
ciência rara  e douta  honestidade  com  que  se 
acha  redigido. 

Pena  é que  a installação,  por  excessiva- 
mente modesta  e precaria,  não  corresponda 
á importância  e valia  dos  objectos  que  abriga, 
nem  á proeminência  e representação  da  cor- 
poração a que  pertence. 

O edifício,  onde  reside  o Instituto  e mu- 
seu era  o collegio  de  S.  Paulo,  1.®  Eremita, 
começado  a construir  em  1779  e antes  de 
findo,  em  1782,  encorporado  á Universidade, 
em  cuja  posse  está. 


Collegio  de  S.  Boaventura 


Da  Provinda  de  S.  Francisco  da  cidade. 

Foi  coricluido  em  1678  e serve  hoje  á 
falta  de  melhor  applicação,  de  casa  de  deten- 
ção, para  os  delidos  que  cáem  debaixo  da 
alçada  do  — foro  acadêmico. 
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Aquedacto  de  S.  Sebastião 


Tem  21  arcos  e foi  feito  por  D.  Sebas- 
tião — 0 invictissirno  rei  lusitano  / . . . — con- 
forme rezam  as  inscripçoes  que  ladeam  o 
arco  principal,  onde  se  vêem  as  imagens  de 
S.  Sebastião  e S.  Roque. 

As  mesmas  lapides  certificam  que  este 
aqiieducto  substitue  outro  que  se  arruinou  e 
restitue  as  aguas  extraviadas  á — commiini- 
dade  dos  cidadãos  e de  toda  a academia. 

Foi  com  esta  imagem  de  S.  Sebastião  que 
se  deu  a anecdota  classica  da  bohemia  aca- 
dêmica:— Em  occasião  de  apuros  uns  estu- 
dantes roubaram-lhe  as  setas  de  prata  e 
deixaram  escripta  esta  apostrophe  justifica- 
tiva: Basta  de  soffrimento! 


Collegio  de  S.  Bento 

É de  vasta  fabrica,  e não  chegou  mesmo 
a ser  de  todo  terminado.  ' 


í)0 


A construcção  prolongou-se  muito  vaga- 
rosamenle  durante  dezenas  de  annos;  e a 
igreja  só  em  J634  foi  sagrada. 

Parte  do  edifício,  bem  como  a cerca,  foi 
cedida  á Faculdade  de  Philosophia  que  a 
aproveitou  para  aulas,  museu  e dependên- 
cias do  Jardim  Botânico. 

Na  parte  restante  está  desde  1870  instal- 
lado  0 Lyceu  nacional. 


Jardim  Botânico 

É 0 mais  frequentado  passeio  da  cidade. 
As  festas  ali  realisadasj  como  kermesses, 
bazares  e outras  diversões,  são  sempre  ex- 
tremamente concorridas. 

A disposição  perspectica  do  terreno,  a 
extensão  dos  arruamentos,  as  arborisações 
decorativas,  as  escadarias,  taboleiros  e estu- 
fas imprimem-lhe  um  certo  ar  de  garrida 
grandiosidade;  e as  plantações  íloreaes  infi- 
nitamente variadas,  com  uma  coloração  de 
verdes  exuberantissima,  de  scintillações  ma- 
tisadas,  de  effeitos  de  luz  os  mais  extraor- 
dinários, dão  a este  sitio  todos  os  attractivos 
da  belleza  e do  bem  estar. 
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Jardim  Botânico  — Estatua  de  Brotero 


Scientificamente  a importância  d’este  es- 
tabelecimento, pela  opulência  e variedade  das 
especies  que  encerra,  indigenas  e exóticas, 
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tem  sido  confirmada  pelo  testemunho  de 
botanistas  estrangeiros,  que  lhe  consagram 
os  maiores  elogios. 

Tem  annexo  um  museu  que  muito  honra 
a sabia  e infatigável  direcção,  a que  desde 
muitos  annos  se  acha  confiada. 

A extensa  cerca,  que  lhe  está  encorpo- 
rada,  serve  para  ensaios  de  cultura  e appli- 
cações  agricolas  e florestaes. 


Seminário  episcopal 

É um  grande  edifício,  solidamente  con- 
struido.  Foi  fundado  pelo  bispo  D.  Miguel 
d’Annunciação  e data  do  meiado  do  século 
passado.  A sua  igreja  é notável  pela  profu- 
são de  mármores  trabalhados  em  Gênova 
e pelo  valor  artistico  das  esculpturas  que 
encerra. 

As  imagem  de  S.  José  e Nossa  Senhora 
são  obra  de  Januario  Vassallo,  estatuário 
italiano.  A pintura  do  tecto  é de  Paschoal 
Parente,  expressamente  chamado  de  Italia, 
pintor  mediocre,  mas  muito  conhecido  em 
Coimbra  e arredores,  pela  incalculável  quan- 
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tidade  de  pinturas  que  fez  de  todos  os  gene- 
ros  e tamanhos. 

O movimento  litterario  d’esta  casa,  tanto 
de  ordinandos  e pensionistas  com  destino 
á vida  ecclesiastica,  como  de  menores  inter- 
nos e externos,  que  cursam  a instrucção  se- 
cundaria, é considerável,  como  se  póde  ver 
dos  mappas  annualmente  dados  á publici- 
dade. 

Como  estabelecimento  de  ensino  e edu- 
cação é dos  mais  bem  dirigidos  e conceitua- 
dos do  paiz,  reputação  indisputada  que  tem 
sabido  manter  desde  longos  annos. 


Collegio  das  Religiosas  Drsulinas 

N’este  instituto  se  cultivam  com  esmero 
todas  as  prendas  indispensáveis  a uma  deli- 
cada educação  feminina. 

É grande  o numero  de  educandas  con- 
fiadas à sua  solicitude. 

O edifício,  que  occupa,  era  o Collegio  dos 
Carmelitas  Descalços^  vulgarmente  denomi- 
nado de  S.  José  dos  Mariannos. 
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Mosteiro  de  SanfAono 


O primeiro  convento,  que  dizem  ter  sido 
construido  nos  fins  do  sec.  XII,  era  situado 
ao  fim  da  ponte,  da  parte  de  cima,  e aquem 
do  convento  de  Santa  Clara  a Velha. 

Nos  meiados  do  século  XVI  as  enchentes 
do  rio  atacavam  e destruiam  o mosteiro  de 
tal  fôrma,  que  preciso  foi  abandonal-o,  indo 
as  religiosas  viver  para  a quinta  de  S.  Mar- 
tinho,  onde  permaneceram  até  1610. 

0 edifício  que  vemos,  foi  fundado  pelo 
bispo  D.  Aífonso  de  Gastello  Branco  que  — 
0 acabou  em  nove  annos  e meio  — segundo 
reza  a inscripção,  e jaz  na  capella-mór  da 
igreja,  ao  lado  do  evangelho. 

Ao  acolherem-se  á nova  clausura  as  reli- 
giosas trocaram  o habito  dos  Gonegos  Re- 
grantes,  que  professavam,  pelo  dos  Eremitas 
de  Santo  Agostinho. 

Os  dois  porticos  exteriores  são  apreciá- 
veis pela  elegancia  da  composição. 

Acha-se  actualmente  o edifício  em  poder 
do  Ministério  da  guerra,  destinado  a ser  con- 
vertido em  quartel  militar. 
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Penitenciaria 

Este  padrão  da  imprevidência  administra- 
tiva occupa  0 terreno,  onde  outr’ora  se  er- 
guia 0 Gollegio  de  Thomar,  assim  chamado 
por  pertencer  aos  Freires  da  Ordem  de  ChristOy 
cujo  Grão-Mestrado  tinha  a principal  residên- 
cia n’aquella  cidade. 


Convento  de  Santa  Theresa 

E’  de  construcção  moderna,  do  meiado^ 
do  século  passado,  e de  acanhadíssimas ' di- 
mensões. 

Pertencia  á ordem  dos  Carmelitas  Descal- 
ços e passava  por  ser  de  grandes  austeridades 
penitenciaes. 

Actualmente,  persiste,  como  tantos  ou- 
tros, péla  tolerância  official ! • . . 

Contra  este  despreso  da  lei  e a prbposito 
d’este  recolhimento  a opinião  liberal  tem  por 
mais  d’uma  vez  levantado  porotestos  vehe- 
mentes.  ^ 
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Penedo  da  Saudade 


Eis  a mais  attrahente  e deleitavel  paiza- 
geml 

O horisonte  é extenso  e cerca-nos,  como 
em  um  panorama.  O espirito  sente-se  em  ^ 

liberdade  no  dilatado  espaço  que  se  abre 
diante  de  nós  I 

Em  baixo  a larga  planicie  do  valle  co-  ^ 

berta  de  verdura  e mesclada  pelos  macis- 
sos  bastos  dos  arvoredos  e pela  ramaria 
terna  das  oliveiras;  além  os  montes,  com  a i 

rede  branca  dos  caminhos  sinuosos;  os  luga- 
rejos fumegantes;  os  rebanhos  que  pascemí 
Ouve-se  o badalar  monotono  dos  chocalhos, 

0 latir  dos  cães,  as  flautas  dos  pegureiros 
e vozes  que  cantam.  Todo  o conjuncto  dos  ; 

mil  rumores  da  actividade  dos  campos,  a * 

que  d’antes  se  chamava,  em  logar  commum  ;| 

de  litteratura  bucólica: — a orchestra  da  na-  ^ 

tureza  e o coro  do  trabalho  t 4 

No  limite  extremo,  as  montanhas  sobre-  | 

postas  em  ondulações  caprichosas  de  côr  | 

esfumada  e violeta.  Por  cima  a cupula  in-  | 

sondavel  do  ceu  azul  1 . . . | 

Desde  o despontar  do  dia,  ao  pôr  do  f 

sol,  e ainda  em  noites  de  luar  este  glorioso  I 

scenario  offerece  effeitos,  contrastes  e im-  i 
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pressões  sempre  novas  nos  espíritos  vi- 
brateis. 

O nome  qnadra-lhe  bem;  e na  recorda- 
ção dos  episodios  da  bohemia  coimbrã  o 
Penedo  da  Saudade  lá  está:  — ora  conciliá- 
bulo para  o convívio  alegre  e a discussão 
fogosa  de  theorias  e crenças  juvenis;  ora 
refugio  nos  momentos  melancholicos,  ou  se- 
creto abrigo  ás  aventuras  do  coração!. . . 


Observatório  meteorologico 


A apparencia  é extremamente  modesta. 

Dependencia  da  Universidade,  está  bem 
fornecido  de  apparelhos  os  mais  modernos 
e dos  melhores  auctores. 

Os  trabalhos  de  observação  são  perma- 
nentes e segundo  os  methodos  scientificos 
mais  rigorosos  e aperfeiçoados. 


Jogo  da  Bola 


Era  0 logar  de  recreio  dos  Conegos  Re- 
graiites  de  Santa  Crnz,  que  em  redor  d’esta 
estancia  aproveitaram  o que  a arte  e a na- 
tureza podiam  oíferecer  para  encanto  dos 
olhos  e deleite  do  espirito. 

Em  outra  qualquer  cidade  seria  um  logar 
de  eleição,  para  festas  publicas,  distracções 
agradaveis,  concursos  de  agilidade  e jogos 
de  educação  infantil.  Nenhum  outro,  como 
este,  se  prestaria  a effeitos  decorativos  tão 
variados  e imprevistos. 

Coimbra,  porem,  saciada  de  passeios 
deslumbrantes,  quasi  que  vota  ao  esqueci- 
mento este  delicioso  retiro,  onde  tantos 
motivos  abundam  para  attrahir  alegre  e nu- 
merosa concorrência  de  visitantes. 


CoQvento  de  S.  Francisco 


0 antigo  convento  era  situado  na  margem 
esquerda  do  Mondego,  ao  cabo  da  ponte,  nos 
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terrenos  da  parte  do  norte,  desde  muito  con- 
vertidos em  insua. 

O ediíicio,  que  hoje  se  encontra  apro- 
priado a uma  grande  fabrica  de  fiação  e 
tecidos,  é obra  dos  principios  do  sec.  XYII. 

Segundo  as  inscripções  lapidares  collo- 
cadas  sobre  as  portas  da  igreja,  foi  come- 
çado em  160!2;  e sete  annos  depois  acolhia 
os  seraphicos  moradores. 


Ruinas  e Convento  de  Santa  Clara 


As  ruinas  da  Igreja  de  Santa  Clara  a 
Velha,  é tudo  que  resta,  para  attestar  a gran- 
deza do  Mosteiro  que  a santa  Esposa  de  D. 
Diniz  ergueu  e illuminou  com  a aureola  ful- 
gurante das  suas  virtudes.  Dos  dormitorios, 
officinas  e dependencias,  régios  paços  e hos- 
pício, onde  acarinhava  a pobreza ; de  todo 
esse  agrupamento  de  edifícios  nem  vestígios 
restam  sobre  o solo  plano  e nivelado. 

As  bravezas  assoladoras  do  Mondego, 
depositando  no  valle  e no  alveo  os  assoria- 
mentos  que  arrasta  na  sua  corrente,  já  nos 
fins  do  século  XYI  iam  desalojando  as  reli- 
giosas e tornando  inhabitavel  a clausura. 
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0 que  ainda  se  vê  dá  ideia  das  vastas 
dimensões  do  templo  ogival,  estylo  da  trans- 
ição, de  tres  naves  e solidamente  construi- 
do.  0 pavimento  que  ali  se  encontra  é o 
extradorso  da  abobada  mandada  fazer  pelo 
bispo  D.  'AíTonso  de  Gastello  Branco,  para 
a tornar  menos  accessivel  às  inundações  do 


Restos  da  capella-mór  da  igreja  de  Santa  Clara,  «a  Velha» 

rio.  O piso  primitivo  está  à profundidade  de 
mais  de  6 metros,  convertido  em  fundo 
d’uma  desmedida  cisterna  de  lodo  e agua. 

D.  João  IV  fez  construir  o Convento  novo 
no  alto  do  Monte  da  Esperança.  Fabrica 
grande  e pesada,  no  estylo  rigido  e inerte, 
quasi  brutal,  que  domina  entre  nós  em  seguida 
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á reconquista  da  nossa  autonomia.  0 dormi- 
torio  principal  tem  180,50  metros  de  compri- 
mento e 40  cellas  por  lado. 

A igreja  é grave,  alta  e espaçosa;  o côro 
superior  é alegre  e bem  illuminado.  0 claus- 
tro na  robustez  da  arcbitectura  tem  o quer 
que  seja  de  apparencia -pharaonica. 


Tumulo  de  pedra  que  a Rainha  Santa  Isabel  fez  executar 
e no  qual  esteve  sepultada  aé  1Õ77 

A conclusão  da  obra  levou  mais  de  30 
annos. 

Os  dois  objcctos  mais  salientes  á curiosi- 
dade do  viajante  são: 

No  côro  de  baixo  — o tumulo  em  pedra 
da  Santa  Rainha,  por  ella  própria  mandado 
fazer; 


No  côro  de  cima  — o tumulo  de  prata, 
cujo  peso  é de  8o  kilos,  maudado  lavrar  pelo 
bispo  D.  AíTonso  de  Gastello  Branco.  Tem  a 
data  de  1614.  Monumento  de  grande  vene- 
ração porque  n’elle  se  acha  deposto  o corpo 
embalsamado  da  santificada  Protectora  de 
Coimbra. 


Tumulo  de  prata,  onde  está  depositado  o corpo  da  Rainha  Santa, 
no  Mosteiro  de  Santa  Clara 

A cadeia  de  ferro,  que  se  encontra  junto 
do  portão  da  entrada,  recorda  o antigo  di- 
reito de  asylo  exercido  pelo  Mosteiro  em 
favor  dos  delinquentes  que  a justiça  perse- 
guia. 


Fonte  dos  amores 


A poesia  popular  revestiu  este  melancho- 
lico  retiro  com  as  recordações  da  desditosa 
Ignez  de  Castro. 

Quer  que  debaixo  d’aquelles  cedros  co- 
lossaes,  que  tristemente  se  debruçam  sobre 
a fonte,  elia  fosse  assassinada;  e vê  o sangue 
espargido  nas  mancbas  musgosas  que  aver- 
melham a pedra. 

A crença  é pueril;  mas  os  encantos  do 
lugar  faliam  tanto  ao  coração,  que  é ali,  que 
verdadeiramente  nos  abala  a \isão  senti- 
mental d’aquella  pungente  tragédia.. 


Claustro  do  Mosteiro  de  Cellas 


Depois  da  morte  da  ultima  freira  em  1883, 
e patente  ao  publico  o edifício,  duas  cousas 
causaram  o assombro  de  toda  a gente:  o 
estado  de  ruina  a que  o Mosteiro  chegou, 
habitado  por  senhoras  que  viviam  na  maior 


penúria;  e a porção  antiga  do  Claustro,  cujo 
alto  valor  historico  era  geralmente  desco- 
nhecido. 

Mais  de  metadé  das  arcadas  foram  recon- 
struidas  no  século  XVII,  mas  as  restantes 
são  os  mais  deliciosos  especimens  da  arte  no 


A attenta  observação  e as  reflexões  por 
ella  suscitadas  concorrem  para  incutir  a 
quasi  certeza  de  que  esta  singular  con- 
strucção  foi  para  ali  transportada  de  qual- 
quer outra  parte. 

O desprendimento  revoltante  com  que- 
os  governos  tratam  os  monumentos  da  arte 


Capitel  do  Claustro  do  Mosteiro 
de  Cellas,  Sec.  XIV 


( 


reinado  de  D.  Diniz. 
As  proporções  dos 
arcos,  e os  capiteis 
das  columnas  gemi- 
nadas, de  fórma  cubi: 
ca,  ornamentados  de 
numerosas  figuras, 
representando  scenas 
do  novo  testamento  e 
legendas  de  santos, 
são  productos  d’uma 
arte  ingênua  cheia  de 
exuberância  de  senti- 
mento e de  graça.  É 
um  exemplar  unico  no 
paiz  e talvez  na  pe- 
nínsula. 
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nacional,  tem  aqui  o mais  significativo  depoi- 
mento e lamentável  testemunho.  Não  obstante 
as  reclamações  reiteradas  por  diversas  for- 
mas, 0 Claustro  está  a desabar;  e dentro  em 
curto  espaço  tu- 
do aquillo  será 
um  montão  de 
escombros ! 

Para  oppro- 
brio  eterno  dum 
paiz,  onde  mi- 
lhões se  desper- 
diçam, e se  diz 
civilisado  í . . . 

Actualmente 
foi  parte  do  mos- 
teiro applicado 
para  um  Asylo 
de  Cegos,  insti- 
tuição inspirada 
pelo  mais  nobre 
impulso  de  phi- 
lantropia,  mas 
que  ameaça  extinguir-se  sob  a acção  dele- 
teria  da  ignóbil  politica! . . . 


Capiteis,  do  Claustro  do  Mosteiro 
de  Cellas,  Sec.  XIV 


lOG 


Santo  Antonio  dos  Oliyaes 


É um  ameno  passeio. 

Estancia  cercada  de  pinheiraes,  onde  se 
^ respiram  ares  beneficos  e puríssimos,  que  a 
medicina  prescreve  aos  convalescentes. 

O convento  foi  devorado  por  um  incên- 
dio em  1851,  restando  a igreja  e sachristia. 

Da  primitiva  fundação  do  século  XIII, 
apenas  existe  a porta  o^val  da  igreja. 

No  domingo  do  Espirito  Santo  começa  ali 
0 mais  animado  e festivo  arraial  dos  arre- 
dores de  Coimbra.  A concorrência  dos  habi- 
tantes da  cidade  e das  freguezias  ruraes  em 
bandos  de  alegre  romaria  é extremamente 
divertida. 

Por  oito  dias  duram  as  merendas,  os 
descantes  e as  danças  que  entram  pela  noite 
velha. 

E queira  o leitor  não  esquecer  esta  nota 
que  muito  vale,  pelo  muito  que  moralmente 
significa:  — n’aquella  agglomeração  de  popu- 
lares dispostos  ás  libações  e á folia,  as  occor- 
rencias  de  desordem  são  sempre  raras  e de 
pequenas  consequências  I 
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Cemiterio  da  Conchada 


A area  total  que  occupa  é de  12.702 
metros  quadrados. 

Bem  lavado  de  ares,  localisado  no  topo 
d’um  promontorio,  alteando-se  duma  lar- 
guíssima extensão  de  paiz,  olhando  a cidade 
a cavalleiro,  luxuriante  de  arborisação  e 
embelezado  de  variedade  fantasiosa  de  mau- 
soléus, é um  recinto  que  não  tem  nada  de 
lugubre;  pelo  contrario,  sadio  e alegre, 
onde  ha  renques  de  verdura  e tufos  de 
flores  vibrantes  aos  raios  do  bello  sol  crea- 
dor ! . . . 


Mercado  de  D.  Pedro  ¥ 


Tem  um  pouco  de  improvisação  e está 
muito  abaixo  das  exigências  de  Coimbra. 

Porque  não  offerece  nem  capacidade, 
nem  o aceio,  nem  a disposição  para  as 
facilidades  do  publico  e as  conveniências  da 
fiscalisação  policial  e precauções  hygienicas. 
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Gomtudo  é muito  abundante  no  abaste- 
cimento de  todos  os  generos;  e aqui  se 
encontram  as  mais  gabadas  hortaliças,  le- 
gumes e fructas,  em  que  certos  terrenos 
e propriedades  dos  suburbios  da  cidade 
primam. 

Ás  terças-feiras,  como  já  dissemos,  o 
mercado  transfere-se  para  o bairro-alto  e 
tem  logar  no  Largo  da  Feira. 


Associações  de  auxilio  mutuo 


0 movimento  e estado  relativamente  pros- 
pero d’estas  instituições  mostra  que  no  es- 
pirito da  população  se  vae  propagando  o 
reconhecimento  da  necessidade  de  provi- 
denciar e defender  os  interesses  da  familia 
contra  os  desastres  da  doença  e da  inhabi- 
lidade  para  o trabalho. 

E’  evidentemente  um  progresso  de  intel- 
ligeuída  e de  moralisação  social  que  muito 
acredita  a cidade. 

Basta  que  mencionemos  as  tres  mais 
notáveis  pela  sua  amplitude  e antiguidade: 
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O Montepio  Conimbricense  Martins  de 
Carvalho ; 

A Associação  dos  Artistas  de  Coimbra,  a 
que  já  nos  referimos  a pag.  34; 

A Associação  do  Sexo  Feminino. 

A primeira  é constituida  por  300  associa- 
dos: as  restantes  por  perto  de  500  cada  uma. 

Omittimos  muitas  outras  caixas  de  soc- 
corro  reciproco,  cuja  protecção  abrange  um 
numero  restricto  de  associados,  como  são 
algumas  exclusivamente  constituidas  pelos 
operários  dum  mesmo  estabelecimento.  En- 
tre ellas  0 Montepio  da  Imprensa  da  Uni- 
versidade, que  teve  começo  em  1849. 

Este  espirito  de  união  e iniciativa  entre 
as  classes  manifesta-se  em  agremiações,  de 
duração  mais  ou  menos  ephemera,  com  o 
caracter  de  utilidade,  ou  de  simples  recreio, 
que  são  frequentes  e numerosas. 


Institutos  de  beneflcencía 


Os  que  não  têm  recursos  proprios  e per- 
manentes, sujeitos  portanto  á subscripção 
voluntária,  não  admira  que  atravessem  pe- 
ríodos de  vida  diíTicultosa. 
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Ainda  assim,  — não  íallaiido  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia,  de  "cujos  collegios  nos 
occupamos  a pag.  45  — são  mantidos: 

A Sociedade  Philantropico- académica; — - 
0 Asylo  de  Infanda  Desvalida;  — a Sociedade 
Consoladora  dos  Afflictos;  — o Hospital  da 
Ordem  Terceira;  — o Asylo  de  Mendicidade; 
— e 0 Asylo  de  Cegos. 

Os  titulos  exprimem  os  fins  humanitários 
a que  visam,  e n’elles  se  encontra  a syn- 
these  generosa  da  compassiva  dedicação  que 
as  bafeja. 


Passeios 


0 forasteiro  que  queira  inteirar-se  da 
formosura  dos  arrabaldes  celebrados  da  Lusa- 
Athenas  tem  digressões  tão  abundantes,  que 
um  consellio  de  preferencia  é quasi  iqipos- 
sivel. 

Todas  as  paizagens,  posto  que  variadas 
110  arranjo  e na  decoração  dos  planos,  na 
extensão  e nos  effeitos  da  côr,  são  igualmente 
tão  alegres,  frescas  e verdejantes,  que  não 
póde  haver  predilecção  por  umas  em  me- 
nosprezo das  outras. 


Comtudo  apontaremos,  ao  acaso,  alguns 
sitios  dos  mais  preconisados. 

Para  passeio  de  carro: 

Pela  Eíiírada  da  Beira  até  á Porlelía;. 
ou  passando  alem  da  Ponte,  regressar  pela 
Conraria,  fechando  um  circuito  variado. 

A Escola  Agrícola,  em  S.  Martinho,  deve 
estar  despertando  com  um  convite  irrecusável 
a attenção  de  todos  aquelles  que  se  interes- 
sem pelos  progressos  da  agricultura. 

E fmalmente,  a.  Matta  do  Choupal,  que 
não  poderia  ser  esquecida,  porque  se  impõe 
com  a reconhecida  primazia  da  sua  extraor- 
dinária belleza. 

Se,  porém,  algum  tempo  lhe  resta  dis- 
ponível para  mais  alentado  voo,  siga  pela  — 
Estrada  da  Figueira  até  S.  Silvestre. 

E chegado  ahi,  o Leitor  seria  o mais  fe- 
liz dos  mortaes  se  conseguisse  do  proprie- 
tário das  ruinas  e da  explendida  Igreja  de  S. 
Marcos  a permissão  de  visitar  este  ostentoso 
Pantheon  dos  Silvas,  extraordinário  conjun- 
cto  de  tumulos  em  estylo  manoelino,  fla- 
mengo e renascença ; e admirar  o primoroso 
altar-mór,  que  só  por  si  mereceria  uma  pe- 
regrinação. 
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E ainda  n’este  sentido,  um  pouco  mais 
a norte,  fica  a villa  de  Cantanliede. 

A obra  da  esculptura  Renascença  em 
Coimbra,  que  constitue  um  admirável  phe- 
nomeno  ainda  não  estudado,  que  é um  mo- 
tivo de  assombro  e a cuja  impressão  se  não 
esquivam  as  organisações  menos  sensíveis, 
tem  em  S.  Marcos  e em  Cantanliede  ramifi- 
cações brilhantes. 

Não  só  na  igreja  matriz  d’esta  villa,  onde 
muito  ba  que  estimar;  mas  principalmente 
na  capellinha  particular  de  Varziella,  dois 
kilometros  adiante. 

Ali  se  encontra  um  retábulo  e duas  pedras, 
que  são  prodigiosas  de  finura  e de  modela- 
ção,— peças  verdadeiramente  magistraes. 

E todavia  é esta  a primeira  vez  que  se 
lança  o pregão  da  sua  existencial. . . 

Pela  Estrada  de  Condeixa  poderá  visitar 
as  ruinas  das  muralhas  tão  suggestivas  do 
Castro  Romano  — (Condeixa  a Velha)  — que 
graves  acheologos  consideram  como  tendo 
sido  a antiga  Conimbrica,  centro  populoso  e 
considerável,  a avaliar  pela  extensão  e for- 
taleza dos  destroços. 

^ Além  d’estes,  tem  ainda  um  outro  meio 
de  locomoção,  que  lhe  proporcionará  uma 
diversão  nova. 
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— 0 Mondego  oíTerece-llie  um  passeio 
íluvial  tentador.  Subindo  a corrente  encon- 
tra logo  ribas,  alcantis  e varzeas,  que  lhe 
dão  effeitos  deliciosos. 

A pequena  distancia— a Boa  Visla ; — 
a Lapa  dos  Poetas;— s Portella; — a Livraria 
do  Mondego;  e proseguindo  terá  sempre  que 
admirar  até  Penacova,  se  quizer! 

E em  cada  volta  de  curva,  a qualquer 
hora  do  dia,  terá  voluptuosidade  para  os 
olhos  e exclamações  admirativas  para  desa- 
bafo do  seu  coração  emocionado  e agra- 
decido ! 
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Indicações  topograpliicas 


j (Junho  — 1914) 

^ N ■ ' 

' V — 

Localisação  dos  Edifícios,  estabelecimentos,  etc., 
n*este  Roteiro  referidos  . 

Aqueducto  de  S.  Sebastião  — Bairro  Sousa 
Pinto.  , 

Arco  d’Almedina  — Largo  do  Arco  d’Alme- 
dina.  I 

Associação  dos  Artistas  — Rua  Olympio  Ni- 
colau  Ruy  Fernandes. 

Bibliotheca  da  Universidade  — Pateo  da  Uni- 
versidade. ^ 

Capella  da  Universidade  — Pateo  da  Univer- 
sidade. 

Cemiterio  da  Conchada  — No  Alto  de  Montar- 

roio. 

Claustro  do  Mosteiro  de  Cellas  — Cellas. 

Collegio  da  Graça  — Rua  da  Sophia. 

Collegio  das  Religiosas  Ursulinas— ^Largô  dc 
Seminário.  - 

Collegio  de  Santa  Rita  — Rua  dos  Grillos. 

Collegio  de  Santo  Antonio  da  Estrella  — Rua 
da  Estrella.  ■ r 

Collegio  de  Santo  Antonio  da  Pedreira  — Rua 
dos  Grillos. 

Collegio  de  S.  Bento  — Bairro  Sousa  Pinto. 

Collegio  de  S.  Boaventura  — Rua  dos  Loyos. 
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Collegio  de  S.  Pedro — Rua  de  Entre-Collegios. 

Collegio  de  S.  Thomás  — Rua  da  Sophia. 

Collegio  do  Carmo  — Rua  da  Sophia. 

Collegio  dos  Loyos  — Rua  Caudido  dos  Reis. 

Collegio  dos  Orphãos  — Rua  de  Sub-Ripas. 

Convento  de  S.  Francisco  — Bairro  de  Santa 
Clara. 

Convento  de  Santa  Theresa  — Avenida  Dias 
da  Silva. 

Edifício  do  Museu  de  Historia  IS aturai— Largo 
Marquez  de  Pombal. 

Escola  Industrial  «Brotero»  — Rua  Olympio 
Nicolau  Ruy  Fernandes, 

Estação  central  do  caminho  de  feiTO  — Largo 
das  Ameias. 

Fonte  dos  Amores  — Quinta  das  Lagrimas. 

Hospitaes  da  Universidade  — Largo  do  Hos- 
pital. 

Igreja  do  Collegio  dos  Religiosos  Terceiros — 
Rua  da  Sophia. 

Igreja  da  Santissima  Trindade — Rua  da  Trin- 
dade. 

Igreja  de  Santa  Cruz  — Praça  8 de  Maio. 

Igreja  de  Santa  Justa  — Portas  de  Santa 
Margarida . 

Igreja  de  S.  Domingos  — Rua  da  Sophia. 

Igreja  de  S.  Salvador  — Rua  de  S.  Salvador. 

Igreja  de  S.  Thiago  — Praça  do  Commercio. 

Imprensa  da  Universidade  — Rua  da  Ilha. 

Jardim  Botânico  — Alameda  do  Jardim  Bo- 
tânico. 

Jogo  da  Bola  — Largo  da  Republica. 

Laboratorio  Chimico  — Largo  Marquez  de 
Pombal. 

Mercado  de  D.  Pedro  V — Rua  Olympio  Ni- 
colau Ruy  Fernandes. 

Monumento  a Camões— Rua  Cândido  dos  Reis. 

Mosteiro  de  Sant’Anna — Bairro  de  SanfAnna. 
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Observatório  Astronomico  — Pateo  da  Uni- 
versidade. I 

Observatório  Meteorologico  — Avenida  Dias 
da  Silva. 

Paço  Episcopal  — Largo  de  S.  João. 

Palacio  da  Rua  de  Sub-Ripas  — Rua  de  Sub- 
Ripas. 

Penitenciaria  — Bairro  dé  Sant’Anna. 

Ruinas  e Convento  de  Santa  Clara  — Bairro 
de  Santa  Clara. 

Salla  dos  Capellos  — Pateo  da  Universidade. 

Seminário  Episcopal  — Largo  do  Seminário. 

Sé  Nova  — Largo  da  Feira. 

Sé  Velha  — Largo  da  Sé  Velha. 

Thesouro  da  Sé  — Edifício  da  Sé  Nova. 

Torre  da  Universidade  — Pateo  da  Univer- 
sidade. 

Universidade  — Rua  Cândido  dos  Reis. 


Repartições  publicas 


Administração  do  Concelho  — Edifício  da  Ca- 
mara  Municipal. 

Camara  Municipal  — Praça  8 de  Maio. 

Camara  Ecclesiastica — Edifício  do  Seminário. 

Commissâo  Districtal  — Edifício  do  Governo 
Civil. 

Conservatória— Edifício  da  Camara  Municipal. 

Correio,  Telegrapho,  Telephones,  Direcção 
Telegrapho -Postal  e Estação  Principal  — Praça 
D.  Pedro  V ; = Estação  telegraphica  do  Bairro 
Alto  — Rua  dos  Estudos. 

Governo  Civil  — Rua  Cândido  dos  Reis. 
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Guarnição  Militar  : = Quartel  General  da  5.* 
Divisão  — Rua  Anthero  do  Quental;  = Quartel  do 
Regimento  n.®  23  — Sant’Anna;  = Regimento  de* 
Infantaria  n.®  35  — Santa  Clara;  = 5.®  Grupo  de 
Metralhadoras  — Santa  Clara;  = 2.®  Grupo  das 
Companhias  de  Saude  — Sant^  Theresa;  = 2.* 
Grupo  das  Companhias  da  Administração  Militar 
— Rua  da  Sophia;  = Regimento  de  Infantaria  de 
de  Reserva  n.®  23  — Rua  da  Sophia;  = Regimento 
de  Infantaria  de  Reserva  n.®  35  — Rua  da  Sophia; 
= Districto  de  Recrutamento  n.®  23  — Rua  da 
Sophia;  = Manutenção  Militar  — Rua  Sá  da  Ban- 
deira. 

Inspecção  das  escolas  primarias  (2.®  circum- 
scripção  escolar)  — Rua  Alexandre  Herculano. 

Policia  Civil:  = Commissariado  — Edifício  do 
Governo  Civil ; = Esquadra  do  Bairro-Baixo  — 
Rua  Olympio  Nicolau  Ruy  Fernandes  (junto  á 
Torre  de  Santa  Cruz). 

Repartições  de  Finanças  e Inspecção  Distri- 
ctal  de  Finanças — Edifício  do  Governo  Civil ; = 
Repartição  de  Finanças  do  Concelho  — Edifício  da 
Camara  Municipal;  = Recebedoria  — Edifício  da 
Camara  Municipal. 

Repartição  das  Obras  Publicas  — Estrada  de 
Entre-Muros. 

V Repartição  dos  serviços  agronomicos  e pe- 
^cuaríos  — Rua  de  Entre-Muros. 

Secretaria  da  Universidade — Edifício  da  Uni- 
versidade. 

Serviços  fluviaes  e maritimos  (2.“  direcção)  — 
Rua  Olympio  Nicolau  Ruy  Fernandes. 

Serviços  technicos  da  Industria  ( 2.®  circum- 
scripção)  — Edifício  do  Governo  Civil. 

Tribunal  e Cartorios  dos  Escrivães  de  Direito 
) — Edifício  da  Camara  Municipal. 
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Garages 

Auto  (rara^e -TT  Avenida  Sá  da  Bandeira. 

Empreza  Automobilista  Portugueza  — Avenida  Ro- 
z'  drigues  de  Freitas. 

Auto  Minerva  — Avenida  Sá  da  Bandeira. 

^ Tavares  de  Mello  — Avenida  Sá  da  Bandeira. 

Trens  de  aluguer  ^ 

A Afoderna —Adelino  & Filhos  — Rua  Direita. 
Antonio  Lobo  — Terreiro  da  Herva. 

Boaventura  dos  Santos  — Escadas  do  Lyeeu. 
Ernesto  Agostinho  — Rua  do  Joáo  Cabreira. 
Francisco  Pereira  Serrano  — Largo  da  Sota,  1.  • 

José  Leonardo  Ferreira  — Rua  da  Magdalena. 
Manuel  d’Oliveira  — Rua  da  Sophia. 

Porphiro  Correia  — Rua  do  Guedes,  21. 

Porphiro  Correia  — Rua  do  Poço. 

M.  J.  da  Costa  Soares,  Succ.®‘‘  — Avenida  Navarro."'* 
Cocheira  Mondego  — Polaco  & Camòes  — Largo 
das  Ameias. 


Tabella  de  preços  de  serviços  de  carros 
em  occasião  de  festejos 

Visitas  de  excursionistas  ou  individualidades, 
reuniões,  de  congressistas,  etc.,  quando  haja 
de  ser  alterado  o movimento  ordinário : 


Por  uma  hora 

U500 

Por  duas  horas 

2^500 

Por  trez  horas 

31000 

Por  quatro  horas  .... 

3^500 

Por  um  dia  (a) 

7^000 

(aj  Este  dia  é considerado 

desde  as  6 horas 

\ 


da  manhã  ás  9 da  noite,  devendo  ter  o gado  duas 
horas  de  descanço  de  manhã  e duas  de  tarde/v, 

Tabella  de  preços  de  serviços  de  carros  para  o Theatro 
Cocheiras  estacionadas  no  Bairro  Baixo 

Por  um  carro  de  levar  e trazer 

ao  theatro 1í^5C0 

Por  ir  á alta,  buscar,  trazer  ao 

theatro  e levar  ....  2^000 

N.  B.  — Estes  mesmos  preços  regulam  para  as 
cocheiras  estacionadas  na  alta,  e são  referidos  até 
12  e meia  hor  as  da  noite;  depois  d’essa  hora,  mais 
500  réis  por  cada  uma  ou  fracçào. 

Tabella  de  preços  de  serviços  ordinários: 

Por  um  carro  dentro  do  praéo 
d’uma  hora,  quer  gaste  esse 
tempo,  quer  gaste  menos  . 1^000 

Pelas  horas  que  se  seguirem, 
por  cada  uma  ....  500 

N.  B.  — Estes  serviços  são  dentro  da  area  da 
cidade,  comprehendida  até  Cellas,  Calhabé,  Arco 
Pintado  e S.  Francisco  da  Ponte.  Os  preços  são 
referidos  aos  carros  que  conduzem  d’uma  até  õ 
pessoas;  os  de  maior  lotação  serão  por  ajuste  par- 
ticular. As  horas  são  contadas  desde  que  o fre- 
guez  pede  o carro  para  determinada  hora  á sua 
porta  ou  outro  local  dentro  da  area  da  cidade  e dê 
por  findo  o serviço,  pois  não  podem  ser  contadas 
d’outra  forma,  visto  que  muitas  vezes  se  pede  um 
carro  para  uma  certa  hora  e só  se  utilisam  d’elle 
depois  de  algum  tempo  de  espera  á porta.  Será 
obrigatorio  para  todos  os  cocheiros  trazerem 
comsigo  a copia  d’esta  tabella,  que  apresentarão 
ao  freguez  sempre  que  lhes  fôr  pedida. 

o connnissario  de  policia,  Augusto  Cândido  de.  Sousa  Araújo. 
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Situação  relativa  das  ruas,  largos,  etc.,  da  cidade 

(O  signal  □ indica  que  a rua  a cuja  designação  vae  Junto  é 
servida  pela  linha  elecirica.  — O signal  * significa:  Freguesia  de. 
— As  ruas  mencionadas  depois  da  indicação  da  freguezia  são  as  que, 
era  extremidades  oppostas  determinam  a rua  a que  vão  referidas.  ) 

Adelino  Veiga  (Bua)  — * S.  Bartholomeu  = 
Praça  do  Commercio  — Largo  das  Ameias. 

Adro  de  Baixo  — * S.  Bartholomeu  = Rua 
dos  Esteireiros  — Adro  de  Cima. 

Adro  de  Cima  — S.  Bartholomeu  = Rua  do 
Sargento  Mór — Adro  de  Baixo. 

Alameda  de  Camões  — □ — * S.  Christovào, 
(junto  da  Rua  Cândido  dos  Reis). 

Alameda  do  Jardim  — □ — * Sé  Cathedral  e 
S.  Christovão  = Bairro  • Sousa  Pinto  — Alameda 
do  Seminário. 

Alameda  do  Seminário  — * Sé  Cathedral  e 
S.  Christovào  = Alameda  do  Jardim  — Bairro  de 
S.  José. 

Alegria  (Rua  da)  — □ — * S.  Christovào  = 
Couraça  da  Estrella  — Avenida  Emygdio  Navarro. 

Alexandre  Herculano  {Bua)  — □ — * Sé  Cathe- 
dral = Largo  da  Republica  — Bairro  Sousa  Pinto. 

Almedina  (Arco  de) — □ — * S.  Bartholomeu= 
Rua  Ferreira  Borges  — Rua  de  Quebra-Costas. 

Almoxarife  (Largo  do) — * S.  Bartholomeu  = 
Rua  Eduardo  Coelho  — Rua  Antonio  Augusto  dos 
Santos. 

Ameias  (Largo  das)-»D— * S.  Bartholomeu= 
Rua  Adelino  Veiga  — Avenida  Navarro. 

Amoreira  (Beco  da)  — * S.  Christovào  = Cou- 
raça de  Lisboa  — Rua  das  Esteirinhas. 

\ 
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Anarda  ( Beco  da)  — * Sé  Cathedral  = Kua 
Dr.  João  Jacintho  — Largo  da  Mathematica. 

Anjos  {Rua  dos)  — * Sé  Cathedral  = Rua  da 
Trindade  — Rua  do  Guedes. 

Anthero  do  Quental  (Rua)  — □ — * Sé  Cathe- 
dral=  Rua  Lourenço  de  Azevedo  — Rua  Oriental 
Montarroio. 

Antonio  Augusto  dos  Santos  (Rua)  * S.  Bar- 
tholomeu  — Largo  do  Almoxarife — Rua  das  Pa- 
deiras. 

Arregaça  {Bairro  da)  — □ — * Sé  Cathedral  e 
S.  Christovâo  = Estrada  da  Beira. 

Avenida  do  Caes  — □ — E’  também  conheci- 
da por  este  nome  a parte  da  Avenida  Emygdio 
Navarro  comprehendida  entre  os  Largos  das 
Ameias  e Miguel  Bombarda. 

Avenida  Emygdio  Navarro,  ou  simplesmente 
Avenida  Navarro  — □ — * S.  Bartholomeu  e S. 
Christovâo  =Largo  das  Ameias — Rua  da  Alegria. 

Azeiteiras  {Rua  das) — * S.  Bartholomeu  = 
Praça  do  Comrnercio  — Rua  da  Sota. 

Bacalhau  {Beco  do)  — * ^ Santa  Cruz  = Rua 
Direita. 

Bairro  Operário  — * Sé  Cathedral  = (no  pla- 
nalto da  quinta  de  Santa  Cruz). 

Bairro  Santa  Justa — D — * Santa  Cruz  = 
(junto  á egreja  de  Santa  Justa). 

Bairro  Sousa  Binto  — □ — * Sé  Cathedral  e 
S.  Christovâo  ^ Largo  do  Castello  — Rua  de  Tho- 
mar  e Alameda  do  Jardim. 

Beira  {Estrada  da) — (parte  comprehendida 
nos  limites  da  cidade) — □ — * S.  Christovâo  = 
Avenida  Emygdio  Navarro  — Ladeira  do  Semi- 
nário. 

Bispo  {Arco  do) — * Sé  Cathedral  Rua 
Francisco  Ferrer  — Largo  de  S.  João  e Largo  da 
Feira. 
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Bôa-União  {Bêco  da) — * S.  Bartholomeu  = 
Largo  do  Romal  — Rua  dos  Esteireiros. 

Boavista  (Rua  da)  — * Sé  Cathedral  = Rua 
do  Loureiro  — Travessa  do  Cabido. 

Bordallo  Pinheiro  ( Rua ) — □ — * Santa 
Cruz  = Praça  8 de  Maio  — Rua  da  Magdalena. 

Borges  Carneiro  ( Rua ) — * Sé  e S.  Christo- 
vão  = Largo  da  Sé  Velha  — Largo  de  S.  João. 

Borralho  (Rua  do)  — □ — * Sé  Cathedral  = 
Rua  Cândido  dos  Reis  — Rua  dos  Militares. 

Cabido  (Rua  do)  — Sé  Cathedral  = Largo 
da  Sé  Velha  — Largo  de  S.  Salvador. 

Cabido  (T'^avessa  do)  — *Sé  Cathedral  = Rua 
do  Cabido  — Rua  de  S.  Salvador. 

Caes  — □ — */S.  }5artholomeu  e Santa  Cruz  = 
Largo  das  Ameias  — Largo  dos  Oleiros. 

Calhabé  (Bairro  do)  — □ — * Sé  Cathedral 
Estrada  da  Beira. 

Gamara  Pestana  (Rua)  — * Sé  Cathedral  = 
Largo  da  Feira  — Rua  dos  Estudos. 

Cândido  dos  Reis  (Rua)  — □ — * Sé  Cathe- 
dral e S.  Christovão  = Rua  de  Entre-Collegios 
— Largo  do  Castello. 

Canivetas  (Beco  das) — * S.  Bartholomeu  = 
Rua  Adelino  Veiga  — Rua  das  Azeiteiras. 

Cànivetas  (Largo  das)  S.  Bartholomeu  = 
Beco  das  Canivetas  — Rua  do  Poço. 

Carmo  (Azinhaga  do)  — □ — * Santa  Cruz  = 
Rua  da  Sophia  — Alto  da  Conchada. 

Carqueja  (Beco  da)  — * S.  Christovão  = Lar- 
go da  Sé  Velha  — Escadas  da  Carqueja. 

Carqueja  (Escadas  da)  — * S.  Christovão  = 
Rua  Joaquim  Antonio  de  Aguiar  — Rua  de  S. 
Christovão. 

Castello  (Largo  do)  — □ — * Sé  Cathedral  = 
Rua  do  Marco  da  Feira  — Rua  dos  Militares. 

Castilho  (Pateo  do) — * S.  Christovão  = (ao 
cimo  da  rua  do  Pateo  do  Castilho). 
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Castilho  {Rua  do  pateo  do)  — □ — * S.  Chris- 
tovâo=Rua  de  Quebra-Costas — Pateo  do  Castilho. 

Castro  Mattoso  (Rua)  — □ — * Sé  Cathedral 
= Rua  de  Entre-Muros  — Rua  de  Alexandre 
Herculano. 

Cego  (Rua  do)  — □ — * S.  Bartholomeu  =:Rua 
Ferreira  Borges  — Praça  do-Oommercio. 

Cima  (Beco  de)  — # S.  Christovào  = (junto  da 
rua  de  Quebra  Costas). 

Colchas  {Rua  das)  — * Sé  Catheclral  — Largo 
de  S.  João  — Largo  da  Feira. 

Collegio  Novo  {Rua  do)  — # Sé  Cathedral, 
S.  Christovão,  S.  Bartholomeu  e Santa  Cruz  = 
Rua  dos  Coutinhos  — Rua  Sá  da  Bandeira. 

Commercio  {Praça  do) — □ — * S.  Bartholomeu 
= Rua  Eduardo  Coelho  — Rua  do  Sargento-Mór. 

Conchada  (Alto  da)  — * Santa  Cruz  = Rua 
Occidental  de  Montarroio  — Ladeira  da  Forca. 

Condeixeiras  ( Beco  das)  — * Sé  Cathedral  =; 
Rua  Borges  Carneiro  — Rua  do  Cabido. 

Corvo  (Rua  do)  — □ — # S.  Bartholomeu  e 
Santa  Cruz  = Praça  Oito  de  Maio  — Largo  da 
Maracha. 

Cosme  (Rua  do)  — □ — * S.  Christovão  = Rua 
Sá  de  Miranda  — Rua  do  Norte. 

Cotovello  (Rua  do) — — * Sé  Cathedral  = 
Largo  do  Hospital  — Rua  de  S.  Jeronymo. 

Couraça  da  Estrella  (Rua  da)  — □ — * S. 
Christovão  = Largo  Miguel  Bombarda  — Couraça 
de  Lisboa. 

Coíiraça  de  Lisboa  (Rua  da) — * S Christovão 
= Couraça  da  Estrella — Rua  dos  Militares. 

Couraça  de  Lisboa  (Travessa  da) — * S.  Chris- 
tovão = Couraça  de  Lisboa  — Palacios  Confusos. 

Coutinhos  (Rua  Sé  Cathedral  e S.  Chris- 
tovào=Largo  da  Sé  Velha — Rua  do  Collegio  Novo. 

Cosinhas  (Rua  das)  — * S.  Christovào  = Rua 
Borges  Carneiro  — Rua  do  Cosme. 
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Cruzes  {Beco  das)  — * S.  Christovào  = Rua 
Fernandes  Thomás  — Rua  Joaquim  Antonio  de 
Aguiar. 

Dias  da  Silva  {Avenida)  — * Santo  Antonio 
dos  Olivaes  = Bairro  de  Santa  Theresa  — Santo 
Antonio  dos  Olivaes. 

Direita  {Rua)  — □ — * Santa  Cruz  = Praça 
Oito  de  Maio — Rua  do  Gàzometro. 

D.  Pedro  V {Praça)  — □ — # Santa  Cruz  = 
Rua  Olympio  Nicolau  Fernandes  — Rua  Sá  da 
Bandeira. 

Eduardo  Coelho  {Rua) — # S.  Bartholomeu 
= Rua  do  Corvo — Praça  do  Commercio. 

Entre- Collegios  {Rua  de)  — * S.  Christovâo= 
Rua  da  Trindade  — Rua  Cândido  dos  Reis. 

Entre-Muros  {Rua  de) — □ — * Sé  Cathedral= 
Rua  Sá  da  Bandeira — Rua  Castro  Mattoso. 

Esperança  {Travessa  da)  — * Sé  Cathedral  = 
Rua  Dr.  Joào  Jacintho  — Francisco  Ferrer. 

Esteireiros  {Beco  dos)  — * S.  Bartholomeu  = 
Rua  dos  Esteireiros  — Largo  do  Romal. 

Esteireiros  {Rua  dos) — * S.  Bartholomeu  = 
Praça  do  Commercio  — Largo  da  Sota. 

Esteirinhas  {Rua  das) — * S.  Christovão=Rua 
Joaquim  Antonio  de  Aguiar  — Palacios  Con- 
fusos. 

Estrella  {Largo  da) — * S.  Christovào  = Rua 
Fernandes  Thomás  — Rua  da  Estrella. 

Estrella  {Rua  dá)  — # S.  Christovão  — Largo 
da  Estrella - Couraça  de  Lishoa. 

Estudos  {Rua  dos)  — □ — ^ Sé  Cathedral  = 
Rua  do  Marco  da  Feira — Rua  do  Museu. 

Fanado  {Beco  do)  — # Santa  Cruz  = (junto 
ao  terreiro  da  Herva). 

Feira  {Largo  da) □ — * Sé  Cathedral  — 

(em  frente  da  egreja  da  Sé).  1 

Fernandes  Thomás  {Rua  de)  — # S.  Christovão 
= Rua  de  Quebra  Costas — Largo  da  Estrella. 
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Ferreira  Borges  {Rua)  — □ — * S.  Bartho- 
lomeu  = Largo  Miguel  Bombarda  — Rua  do  Vis- 
conde da  Luz. 

Figueira  da  Foz  [Rua  da)  — □ — ^ Santa 
Cruz  = Rua  da  Sophia  — Casa  do  Sal. 

Flores  {Rua  das\  — # Sé  Cathedral  = Rua 
Francisco  Ferrer  — Largo  da  Mathematica 

Forca  {Ladeira  da) — * Santa  Cruz  = Rua  da 
Figueira  da  Foz  — Alto  da  Conchada. 

Fornalhinha  {Largo  da)  — * S.  Bartholomeu 
= Rua  do  Corvo  — Rua  da  Fornalhinha. 

Fornalhinha  {Rua  da) — # S.  Bartholomeu" 
Rua  Eduardo  Coelho  — Largo  da  Fornalhinha. 

Forno  {Beco  do) — # S.  Bartholomeu  = Rua 
da  Sota  — Adro  de  Baixo. 

Forno  {Rua  do)  — * Sé  Cathedral  = Rua  de 
S.  Pedro  — Rua  do  Borralho. 

Francisco  Ferrer  {Rua)  — # Sé  Cathedral — 
Rua  do  Collegio  Novo  — Arco  do  Bispo. 

Freiria  {Largo  da) — # S.  Bartholomeu  Ajunto 
da  rua  de  Eduardo  Coelho). 

Gala  {Rua  da)  — # S.  Bartholomeu  = Rua 
Bordalló  Pinheiro  — Rua  das  Padeiras. 

Garrett  {Rua)  — P — * Sé  Cathedral  = Praça 
da  Republica  — Rua  de  Thomar. 

Gatos  {Rua  dos)  — □ — # S.  Bartholomeu  = 
Largo  Miguel  Bombarda  — Rua  do  Sargento-Mór. 

Gazornetro  {Rua  do)  — □ — * Santa  Cruz  = 
Rua  da  Sophia  — Pedrado. 

Grillos  {Rua  dos)  — * S.  Christovâo  = Rua  da 
Ilha  — Largo  da  Pedreira. 

Guedes  {Rua  do)  — □ — # Sé  Cathedral  = 
Rua  do  Borralho  — Largo  do  Castello 

Herva  {Terreiro  da) — * Santa  Cruz  = Bêco 
de  S.  Boaventura  — Adro  de  Santa  Justa.  ' 

Hospital  {Largo  do)  — □ — * Sé  Cathedral  = 
Rua  dos  Estudos  — Rua  do  Cotovello. 

Ilha  {Rua  da)  — * S.  Christovâo  = Largo  da 
Sé  Velha  — Rua  dos  Grillos. 


/ 


127 


. - . 

. ■■■  - /■  ' 

. (. 

Imprensa  {Beco  da)  — * S.  Christovão  = (junto 
da  Rua  de  Quebra  Costas). 

Inquisição  (Pateo  da)  — * Santa  Cruz  = (ao 
cimo  da  rua  do  Pateo  da  Inquisição.) 

Ivo  {Arco  do)  —*  Santa  Cruz  = Rua  Direita 
— Terreiro  do  Marmelleiro. 

João  Cabreira  {Bua  do)  — * Santa  Cruz  = 
Rua  Direita  — Largo  dos  Oleiros. 

João  de  Deus  {Bua)  — D — * Sé  Cathedral 
= Rua  Lourenço  de  Azevedo  — Rua  Anthero  do 
Quental. 

João  Jacintho  ( Bua  Dr. ) — * Sé  Cathedral 
= Rua  do  Loureiro  — Rua  Francisco  Ferrer. 

Joaquim  Antonio  de  Aguiar  {Bua) — * S. 
Christovào  = Largo  da  Estrella  — Largo  da  Sé 
Velha. 

Lazaros  {Azinhaga  dos)—  □ — * Santa  Cruz«= 
Rua  da  Figueira  da  Foz  — Pedrado. 

Loureiro  {Beco  do)  — * Sé  Cathedral  = Largo 
da  Mathematica  — Rua  do  Loureiro. 

Loureiro  {Bua  do)  — * Sé  Cathedral  = Rua 
do  Collegio  Novo  — Largo  de  S.  Salvador, 

^Lourenço  de  Azevedo  { Rua  ) — □ — * Sé 
Cathedral  = Praça  da  Republica  — Rua  de  Pedro 
Monteiro. 

Loyos  {Bua  dos)—  □ — * Sé  Cathedral — Largo 
da  Feira  — Rua  Cândido  dos  Reis. 

Luiz  Cardoso  ( Bua ) — □ — * Santa  Cruz  = 
Rua  da  Sophia  — Rua  Direita. 

Lyceu  {Escadas  do)  — □ — O mesmo  que  S. 
Bento  (Escadas  de). 

Magdahna  {Bua  da) — * Santa  Cruz  e S.  Bar- 
tholomeu  = Rua  da  Moeda  — Largo  das  Ameias 

Manutenção  Militar  {Bua  da)  — □ — * Sé 
Cathedral  e Santa  Cruz  = Rua  Sá  da  Bandeira 
— Rua  de  Montarroio.  ' 

Maracha  {Largo  da) — * Santa  Cruz  e S.  Bar- 
tholomeu=Rua  do  Corvc — Rua  Bordallo  Pinheiro. 
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Marco  da  Feira  {Rua  do)  — □ — * Sé  Cathe- 
dral  = Largo  do  Castello  — Largo  da  Feira. 

Marmeleiro  {Terreiro  do)  — * Santa  Cruz  = 
Areo  do  Ivo  — Travessa  do  Marmeleiro. 

Marmeleiro  {Travessa  do)  — * Santa  Cruz  = 
Travessa  da  Rua  Nova — Terreiro  do  Marmeleiro. 

Marquez  de  Pombal  {Largo  do)  — * Sé  Cathe- 
dral  = (em  frente  do  Museu  de  Historia  Natural). 

Martins  de  Carvalho  {Rua)  — □ — * S.  Bar- 
tholomeu  e Santa  Cruz  = Praça  Oito  de  Maio  — 
Rua  do  Collegio  Novo. 

Mathematica  {Largo  da)  — * Sé  Cathedral  = 
Bêeo  do  Loureiro  r—  Rua  da  Matheraatiea. 

Mathematica  {Rua  da)  — * Sé  Cathedral  = 
Largo  da  Mathem‘atiea  — Rua  Francisco  Ferrer. 

Mathematica  {Travessa  da)  — * Sé  Cathedral 
= Rua  da  Mathematica  — Rua  do  Loureiro. 

Mendonça  {Terreiro  do)  — * S.  Bartholomeu= 
Rua  das  Rãs  — Bêeo  de  Santa  Maria. 

Miguel  Bombarda  {Largo)  — □ — * S.  Bar- 
tholomeu  e S.  Christovao  = Rua  de  Ferreira 
Borges  — Avenida  Emygdio  Navarro. 

Militares  (Beco  dos) — * Sé  Cathedral  = (junto 
da  rua  dos  Militares). 

Militares  {Rua  dos)  — * Sé  Cathedral  = .. 
Couraça  de  Lisboa  — Largo  do  Castello. 

Minerva  (Escadas  de)  — * S.  Christovao  = Rua 
dos  Grillos  — Rua  da  Trindade. 

Moeda  {Rua  da)  — □ — * Santa  Cruz  — Praça 
Oito  de  Maio  — Caes. 

Montarroio  {Beco  de)  — * Santa  Cruz  = Rua 
do  Pateo  da  Inquisição — Travessa  de  Montarroio. 

Montarroio  {Rua  de)  — * Santa  Cruz  = Rua 
do  Pateo  da  Inquisição  — Rua  Oriental  de  Mon- 
tarroio. 

Montarroio  {Travessa  de) — * Santa  Cruz  = 
Rua  de  Montarroio — Rua  Occidental  de  Montarroio. 

Montarroio  { Viella  de)  — * Santa  Cruz  = Rua 
de  Montarroio  — Bêeo  de  Montarroio. 
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Moreno  {Rua  do)  — * Santa  Cruz  = Terreiro 
do  Marmeleiro  — Terreiro  da  Herva. 

Museu  {Rua  do)  — * Sé  Cathedral  = Rua  dos 
Estudos  — Rua  Francisco  Ferrer 

Nogueira  {Rua  da) — * Santa  Cruz  = Rua 
Direita  — Rua  do  Joáo  Cabreira. 

Norte  {Rua  do)  — * S.  Christovão  = Rua 
Borges  Carneiro  — Rua^andido  dos  Reis. 

Norte  {Travessa  do)  — * S.  Christovão  = Rua 
Borges  Carneiro  — Rua  do  Norte. 

Nova.  {Rua)  — * Santa  Cruz  = Rua  da  Sophia 
— Rua  Direita. 

Observatório  { Largo  do)  — * S.  Christovão  = 
(junto  á rua  da  Trindade). 

Occidental  de  Montarroio  {Rua)  — # Santa 
Cruz  = Rua  Oriental  de  Montarroio  — Alto  da 
Couchada. 

Oito  de  Maio  {Praça)  — □ — * Santa  Cruz  e S. 
Bartholomeu  = Rua  do  Visconde  da  Luz  — Rua 
da  Sophia. 

Olarias  {Largo  das)  — * Santa  Cruz  = Rua  da 
Moeda  — Rua  Bordallo  Pinheiro. 

Olarias  {Travessa  das)  — * Santa  Cruz=  Rua 
da  Moeda  — Rua  do  João  Cabreira. 

Oleiros  {Largo  dos)  — * Santa  Cruz  = Rua  do 
João  Cabreira  — Caes. 

Oliveira  Mattos  { Rua)  — □ — * Sé  Catliedral 
= Largo  da  Republica — Rua  de  Castro  Mattoso. 

Olympio  Nicolau  Fernandes  ( Rua  ) — □ — * 
Santa  Cruz  = Praça  Oito  de  Maio  — Rua  da  Manu- 
tenção Militar. 

Oriental  de  Montarroio  {Rua)  — * Santa  Cruz 
c Sé  Cathedral  = Rua  de  Montarroio  — Bairro 
Operário. 

Paço  do  Conde  {I.argo  do)  — * S.  Bartholomeu 
==Rua  Adelino  Veiga-^Rua  do  Paço  do  Conde. 

Paço.  do  Conde  (Rua  do)  — * S.  Bartholomeu 
= Rua  das  Padeiras  — Largo  do  Paço  do  Conde. 
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Padeiras  {Rua  das)  — * S.  Bartholomeu  = 
Eua  Eduardo  Coelho  — Rua  da  Magdalena. 

Palacios  Confusos—*  S.  Christovão  = Rua  das 
Esteirinhas  — Rua  da  Ilha. 

Parreiras  [Rua  das)  — ^ S.  Christovão  = Rua 
de  Entre-Collegios  — Rua  de  S.  Pedro. 

Pateo  da  Inquisição  (Rua  do)  — □ — * Santa 
Cruz— Rua  de  Olympio  Nicolau  — Pateo  da  Inqui- 
sição. 

Pedrado  (Estrada  marginal  do  rio)  — * Santa 
Cruz  = Caes  — Porto  da  Pedra. 

Pedreira  (Beco  da)  — S.  Christovão  = Laigo 
da  Pedreira  — Couraçk  de  Lisboa. 

Pedreira  (Largo  da)  — * S.  Christovão  = Rua 
dos  Grillos  — Rua  da  Trindade. 

Pedro  Cardoso  (Rwai  — □ — * S.  Bartholo- 
meu = Rua  de  Ferreira  Borges  — Rua  Martins 
de  Carvalho. 

Pedro  Monteiro  ( Rua) — □ — * Sé  Cathedral  = 
Bairro  de  Sant’Anna — Eua  Lourenço  Azevedo. 

Pella  [Terreiro  da) — * Sé  Cathedral  = (junto 
da  rua  dos  Militares). » 

Penedo  da  Saudade  (Bairro  do)  — * Sé  Cathe- 
dral = Alameda  do  Seminário  — Bairro  de  Santa 
Theresa. 

Poço  (Largo  do)  — * Santa  Cruz  = Rua  Bor- 
dallo  Pinheiro  — Rua  do  Corvo. 

Poço  (Rua  do)  — * S.  Bartholomeu  = Rua  da 
Sota  — Terreiro  do  Mendonça. 

Porto  da  Pedra  i Estrada  do)  — □ — * Santa 
Cruz  = Porto  da  Pedra* — Rua  da  Figueira  da  Foz. 

Prazeres  [Bêco  dos) — * S.  Bartholomeu  = 
Rua  dos  Esteireiros  — Largo  do  Romal. 

X Quebra  Costas  (Rua  de)  — * S.  Christovão  = 
Arco  de  Almedina.—  Largo  da  Sé  Velha. 

Rãs  (Rua  das)  — * S.  Bartholomeu  = Rua  da 
Sota  — Terreiro  do  Mendonça. 

' Rego  de  Agua  (Rua  do) — * Sé  Cathedral  = 
Largo  de  S.  João  — Largo  da  Feira. 
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Republica  {Praça  Ja)  — □ — * Sé  Cathedral — 
(no  bairro  de  Santa  Cruz,  junto  ao  Parque  d’este 
mesmo  nome. 

Romal  {Beco  do)  — * S.  Bartholomeu  = Rua 
das  Azeiteiras  — Largo  do  Romal. 

Romal  {Largo  do)  — * S.  Bartholomeu  = Bêco 
dos  Prazeres  — Bêco  do  Romal. 

Rua  Adelino  Veiga  {Bêco  da)  — * S.  Bartho- 
lomeu). 

Rua  dos  Gatos  {Travessada)  — S.  Bartho- 
lomeu — Rua  do  Sargento-Mór  — Rua  dos  Gatos. 

Rua  do  T^oureiro  {Travessa  da)  — * Sé  Cathe- 
dral = Rua  de  S.  Salvador  — Rua  do  Loureiro. 

Rua  Nova  {Travessa  da)  — * Santa  Cfuz 

= Rua  da  Sopbia  — Rua  Nova. 

Rua  Velha  {Travessa  da)  — * S.  Bartholomeu 
= Rua  Eduardo  Coelho  — Rua  Velha. 

Sá  da  Bandeira  {Rua)  — □ — * Sé  Cathedral 
Rua  Olympio  Nicolau  Fernandes  — Praça  da 
Republica. 

Sá  de  Miranda  {Rua)— O — ^ S.  Christovào 
e Sé  Cathedral  = Largo  de  S.  João  — Rua  Miguel 
Bombarda. 

Sahoaria  {Rua  dá)  — * S.  Bartholomeu  =rRua 
dos  Gatos. 

SanVAnna  {Bairro  de)  — □ — * Sé  Cathedral 
= Alameda  do  Jardim  — Bairro  de  Santa  Theresa. 

Santa  Justa  {Adro  de)  — * Santa  Cruz  — 
Terreiro  da  Herva  — Rua  Direita. 

Santa  Justa  {Ladeira  de)  — □ — * Santa  Cruz 
= Rua  da  Sophia— Rua  da  Figueira  da  Foz. 

Santa  Maria  {Bêco  de)  — * S.  Bartholomeu  — 
Terreiro  do  Mendonça  — Rua  das  Azeiteiras. 

Santa  Theresa  {Bairro  de)  — * Sé  Cathedral  = 
Bairro  de  Saut’Auna  — Penedo  da  Saudade. 

Sa7itó  Antonio  {Terreiro  de)  — * Santa  Cruz= 
Rua  da  Moeda  — Rua  de  João  Cabreira. 

S.  Bentà  {Escadas  de)  — U — * Sé  Cathedral 
=Bairro  Sousa  Pinto— Rua  de  Castro  Mattoso. 
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S.  Boaventura  {Beco  de)  — □ — * Santa  Cruz 
= Rua  da  Sopliia — Terreiro  da  Herva. 

aS\  Ghristovào  [Escadas  de)  — * S.  Christovâo 
= Rua  Joaquin^  Antonio  de  Aguiar  — Rua  de  S. 
Christovao. 

S.  Chrístovão  [Rua  de)  — * S.  Christovão  = 
Rua  da  Ilha  — Escadas  de  S.  Christovão. 

S.  Christovão  [Beco  de) — * S.  Christovão  = 
Rua  das  Esteirinhas  — Rua  de  S.  Christovão. 

S.  Jeronymo  [Rua  de)  — □ — * Sé  Cathedral 
= Lago  do  Casteilo  — Rua  do  Cotovello. 

S.  João  [Largo  de)  — O — * Sé  Cathedral  = 
Rua  de  Sá  de  Miranda  — Arco  do  Bispo. 

8.  José  [Bawro  de)~*  Sé  Cathedral  e S.  Chris- 
tovão = Alameda  do  Seminário  — Ladtúra  do  Se- 
minário. 

,8.  Marcos  [Beco  de)  — '*  Sé  Cathedral  — Rua 
do  Colleírip  Novo  — Rua  do  l)r.  João  Jacintho. 

8.  Pedro  (Rua  de) — □ — * S.  Christovão  e 
Sé  Cathedral  = Rua  Cândido  dos  Reis  — Couraça 
de  Lisboa. 

8.  Pedro  [Travessa  de)  — * Sé  Cathedral  = 
Rua  de  S.  Pedro  — Rua  do  Borralho. 

8.  8alvador  {Largo  de) — * Sé  Cathedral  = 
Rua  do  Loureiro  — Rua  de  S.  Salvador. 

8.  8alvador  [Rua  de)  — * Sé  Cathedral  — Rua 
do  Loureiro  — Rua  Francisco  Ferrer. 

8.  8alvador  (Travessa  de)  — Sé  Cathedral  = 
Rua  do  Cabido  — Rua  de  S.  Salvador. 

8.  Thiago  [Escadas  de)~  O - * S.  Bartholomeu 
= Praça  do  Cornmercio  — Rua  Ferreira  Borges. 

8argeido  Mór  [Rua  do)  — S.  Bavtholomeii= 
Praça  do  Cornmercio  — Rua  da  Sota. 

8é  Velha  (Largo  da)  — * S.  Christovão  e Sé 
Cathedral  — Rua  Joaquim  Antonio  de  Aguiar  — 
Rua  Borges  Carneiro  e Rua  da  Ilha. 

8eminario  [Ladeira  do)^^  S.  Christovão  e Sé 
Cathedral  = Bairro  de  S.  José — E.strada  .da  Beira. 


A 


133 


Simão  de  Evora  {Rtia  do)  — * S.  Bavtliolomou 
— Rua  da  Gala  — Rua  da  MRgdalena.  ffiB 

Sophra  í Rua  da) — □ — * Santa  Cruz  = Praça 
. Oito  de  Maio  — Rua  da  Fij^ueira  da  Foz. 

Sota  (Largo  da)  — * S.  Bartholomeu  = Rua 
dos  Fsteireiros  — Rua  da  Sota. 

Sota  (Rua  da)  — * S.  Bartliolomeu  = Largo 
Miguel  Bombarda  — -“Largo  das  Ameias. 

Sota  (Travessa  da) — * S.  Bartholomeu  = 
Avenida  do  Caes  — Rua  da  Sota 

Sousa  Pinto  (Bairro)  — □ — * Sé  Catliedral 
= (jwnto  ao  Aqueducto  de  S.  Sebastião). 

Sub-rij)as  {Rua  de)  — # S.  Christovão  = Rua 
de  Quebra  Costas  — Rua  do  Collégio  Novo. 

Tenente  Valadim  (Rua)  — □ — # Sé  Cathedral 
= La.ríro  da  Republica — Rua  Antliero  de  Quental. 

Thomar  (Rua  de)  — □ — # Sé  Cathedral  = 
Bairro  Sousa  Pinto  — Rua  Pedro  Monteiro. 

Traição  (Arco  ou  Rua  da) — □ — # Sé  Cathe- 
dral e S.  Christov-ão  = Rua  dos  Militares  — 
Bain*o  Sousa  Pinto, 

Trindade  (Rua  da)  — # Sé  Cathedral  c S. 
Christovão  = Largo  da  Pedreira  — Rua  dos  Mili- 
tares. 

Trindade  (Travessa  da)  * S.  Christovão  ==Rua 
da  Trindade  — - Couraça  de  Lisboa. 

Velha  (Rua)  — □ — * S.  Bartholomeu  = Rua 
Eduardo  Coelho  — Travessa  da  Rua  Velha. 

Venancio  Rodrigues  ( Rua)  — □ — * Sé  Cathe- 
dral = Rua  Castro  Mattoso  — Rua  de  Thomar. 

Visconde  da  Luz  (Rua  do)  — □ — * S.  Bartho- 
lomeu = Praça  Oito  de  Maio  — Rua  de  Ferreira 
Borges. 


Alterações  na  nomenclatura  das  ruas 


NOMES  ANTIGOS 

Almoxarife  (rua  do)  . . 

Arcos  do  Jardim  (bairro 
dos) 

Calçada  (rua  da)  7 . . 

Carmo  (rua  do) .... 

Castello  (ladeira  do)  . . 

Corpo  de  Deus  (rua  do) . 

Correio  (rua  do) . . . . 

Couraça  dos  Apostolos 
/ (rua  da) 

Covas  (rua  das).  . . . 

Cumeada  (bairro  da)  . . 

D.  Luiz  (largo  de) . . . 

Escola  Industrial  (rua  da) 

Esperança  (rua  da)  . . 

Estrada  de  Cellas  (parte 
comprehendida  nos  li- 
mites da  Cidade)  . . 

Fangas  (rua  das)  . . . 

Figueirinhas  (rua  das)  . 

Infante  ^D.  Augusto  ou 
Larga  (rua)  .... 

Loiça  (rua  da)  . . . . 

Mercado  de  D.  Pedro'  V 
(rua  do),  parte  compre- 
hendida entre  a Praça 
8 de  Maio  e o Mercado 
de  D.  Pedro  V . . . 


NOMES  MODERNOS 

Antonio  Augusto  dos 
Santos  (rua). 

Sousa  Pinto  (bairro).  ^ 
Ferreira  Borges  (rua). 
Luiz  Cardoso  (rua). 
Sousa  Pinto  (bairro). 
Pedro  Cardoso  (rua). 
Joaquim  Antonio  de 
Aguiar  (rua). 

Francisco  Ferrer  (rua). 
Borges  Carneiro  (rua) 
Dias  da  Silva  (avenida). 
Praça  da  Republica.  v, 
(Oliveira  Mattos  (rua). 
Dr.  João  Jacintho  (rua). 


Pedro  Monteiro  (rua). 
Fernandes  Thomás  (rua) 
Martins  de  Carvallio(rua) 

Cândido  dos  Reis  (rua). 
Bordallo  Pinheiro  (rua).^ 


Olympio  Nicolau  (rua). 
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NOMKS  ANTIGOS 


NOMES  MODERNOS 


Museu  (largo  do)  . . . 

Penedos  (rua  dos) . . . 

Portagem  (largo  da)  . . 

Portas  de  Santa  Marga- 
rida (rua  das) . . . . 

Praça  de  S.  Bartholomeu 
ou  Praça  Velha  . . . 

Príncipe  D.  Carlos  (largo 
do) 

Sansào  I largo  de)  . . . 

S.  Christovào  (travessa 
de) 

S.  Joro  (rua  de)  . . . 

Sapateiros  (rua  dos)  . . 

Solas  (rua  das)  .... 


Marquez  de  Pombal  (lar- 
go'. 

Gamara  Pestana  (rua). 
Miguel  Bombarda  (largo) 

Figueira  da  Foz  (rua  da) 

Commercio  (praça  do). 

Miguel  Bombarda  (largo) 
8 de  Maio  (praça). 

S.  Christovào  (rua  de). 
Sá  de  Miranda  (rua). 
Eduardo  Celho  (rua). 
Adelino  Veiga  (rua). 


I 


I 
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Additamento  á PAG.  54  — Depois  de  impressa 
a informação  sobre  a Sé  Velha,  foi  posta  em  evi- 
dencia uma  pequena  lapide,  que  certifica  ser  o 
bispo  D.  Martinho  Gonçalves,  fallecido  em  1191, 
o que  jaz  no  tumulo  estatual  junto  á porta  da 
sachristia. 

/ 


Nota  — Seria  pretencioso  exarar  aqui  «erratas»  e alguns 
lapsos  de  revisão  que  espalhados  por  essas  paginas  se  encon- 
tram : o leitor  perspicaz  e benigno  facilmente  os  reconhece  c 
saberá  corrigir. 
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